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PORTO 26 DE SETENBRO 


Obras da barra 


daveis que circumdam a capital da Alsacia. 
Mas, segundo o correspondente do «Diario 
de Barcelona», o governo actual parece que 


zem de venda de generos, até onze 
horas, de inverno, e meia noute de 
verão; por anno...XM............ 
9 Dita para venda em armazem de ata- 


a Pi exclusivê, por anno, cada meia 
DDS. to sd. > core, DR Ro 
55000 De 2003000 inclusivé até 3008000 


réis exclnsivé. por anno, cada meia 


tão excellente familia, quando em 1854 esti-| tros, pouco mais ou menos, para me achar 
ve aqui perigosamente doente com uma ne-| proximo d'elle. À sua collocação é optima, 
vralgia cerebral. 4 | pois occupa o lugar de honra sobre a porta 


*4 


Ha alguns dias nos referimos ao estado não tem por sufficientemente temiveis as for- cado, incluindo os depositos das fa- é folha ....... pocecsrcarers ererea 5200 Como estava impaciente por visitar a ex- que dá sahida para a secção hespanhola. 
em que se acha a barra do Douro, e solici- tificações de RED Oro; porque manda gne, p bricad em Lisboa e Porto, cada an- g5000 E pec q posição, apesar do meu estado de saude não Mais em baixo está o quadro do « Tifitoreto» 
tamos do snr. ministro das obras publicas | Como obras avançadas, so constr ro nas al- fa tras heERAl do reino, ae tendo 100 *Eio cu códa meia olha: ser ainda satisfactorio, - preparei-me e parti do snr. Luppi, cujas figuras são de grande- 
as providencias necessarias para que as con-|turas immediatas á cidade uma linha de for- OR Se AT 15000 por cada 1003000 réis a mais. em um omnibus ás 9 horase meia da manhã Za natural, e ao lado vê-se o retrato da gnr.* 
dições de navegabilidade se tornassem me- talezas que, cingidas por uma cinta tão res-| 10 Dita para casas de hospedaria, em Se o arrendamento for por dous ou para o Campo de Marte. Este campo, que viscondessa de Menezes, de corpo inteiro e 
lhores: não nos consta porém que s. exc.* peitavel como a do Rheno, const o um Lisboa e Porto, cada auno........ 35000 mais annos, a taxa será multiplica- tem já a sua historia; que foi feito para exer-| proporções naturaes; na parede lateral es- 

, - p q . . : | ' d d d . . " Nas outras cidades e villas, cada da por esse numero de annos. 1C1 d ilitar d ] 
haja attendido a este assumpto, o qual bem campo entrincheirado verdadeiram inac Ru o SPEA 4300 Boo derendaméto for” for Edno dó cicios de estudantes da eschola militar fun- ig a está optimamente collocado o retrato 
merece ser quanto antes apreciado de modo cessivel, em que poderá acolher-se com toda] 11 Dita para casas de bilhar, em Lisboa anno, & taxa será à mesma que pá- dada por Luiz XV.em 1751 e construido du-|de S. A. o senhor infante D. Augusto, re- 
que leve a remediar os graves inconvenien- |* SCSuTança ND grande exercito. e Porto, por cada mesa de bilhar e “ra o anno, excepto se a importancia rante o imperio; que foi n'elle que teye lu-jtrato que se vê bem de longe seguindo pela 
tes que está soffrendo o commercio d'esta Por outro lado, annuncia-se que a Hol- cada anno.....ccseesros cores 108000 do arrendamento for menor de réis gar na vespera da revolução de julho umajrua de Portugal e Grecia. Alguns retratos 
“praça. landa se está armando para o que possa 0c- Da tampão Paraiso do reino, idem 58000 do TO eúls Sos caia ess ig revista passada por Carlos X, e onde appa-jdo snr. Luppi se acham tambem em boa 

Não tivera o Porto senão pequenas tran- | “OTrer Na Europa, augmentando a sua m&-| 19 Dita para casa de bebidas (botequim), Nos arrendamentos em que não se de- recera tambem duas vezes Napoleão 1, em altura em harmonia com a sua proporção. 
sacções de cabotagem, que mal conheceria rinha de guerra e elevando de 55:000 a em Lisboa e Porto, cada anno..... 88000 signar praso, o segundo o uso da ocasiões solemnes, distribuindo em 1804,| Seja-me licito declarar, sem a mais leve 
desvantagens no actual estado da barra. En-|70:000 homens o effectivo do seu exercito. al ri terras do reino, cada o terra 3 e pra de um eo tres dias depois da sagração, as aguias aojideia de offender susceptibilidades, que ami- 

q EC sda = : amem ni... ADO cccortaana esecansepo a so ar-se-ha o sello corresponden - o e . . 
trariam e sabiriam os pequenos vasos de ma- Entretanto, estão na corte da Baviera 0) ,5 pi para Bases HEnFIEÍDOS cos LES pia domo: 5 na 6asa ta pela Erê exercito, está hoje sendo o lugar do Capito-jnha obra mais soffrivel está collocada em 
rinha mercante encontrando sempre: agua general Fleury, confidente de Napoleão III, boa é Porto, cada annd. et... to. 85000 rogados por mais de um anno, re- lio, onde ainda ha pouco receberam 0s ge- tal altura (sendo de tres partes do natural), 
até á profundidade reclamada pelas dimen- À 0 ana À de ga bre da Nas outras terras do reino, cada potiraga o pelo pos gaia ano) ai das artes o da industria suas corõas de| que pe quasi todo o seu effeito : refiro-me 
ses d'elles: dir-se-ia que o Douro era n'es-| Austria em Pariz. Para quet Uréem varios (o AMO... o... crceperess s..e 18000 que forem vigorando. Este selo se- ouro ! ao «Luiz de Camões salvando os Luziadas». 
ta parte um bom rio - % a mediocridade da | periodicos que tratam de conseguir que, no 14 Dita paia casa de Jeniea, em Lisboa 20é00 HE png too Que sublime transformação ! Agora não|Já se vê que um quadro onde ha escórcos, 

E b 2 º e “4; E E) eua aa... , a . , e e 
terra encobriria a mediocridade da barra. conflicto europeu que muitos politicos consi Nas outras terras do reino, cad e inutilisados pelo inquilino ou ren- é o campo da guerra ; é 0 templo da paz, daje cujo tom é triste, não devia de modo al- 
- Mas quando as transacções commerciaes a da a Baviera poa ds epa coro. 58000 aah ii fórma estabelecida no ar- gloria e da immortalidade. Eu, que vira,emigum occupar um lugar assim ao lado do 
avultam consideravelmente, a regularidade |S*? neutral. Não é cousa muito possivel; com- ita para leilão de mobilia em casa tigo 37.º outro tempo, tão só, este lugar, encontro-o quadro do snr. Marciano, que pelo brilho 
da vinda e ida dos navios é indispaluável tudo, não deixaremos de fazer notar, como DM Dos Uta nica e Porto, va- 83000 aid bo geo pa BS dai rs hoje como uma cidade de pequena área, mas| um tanto exagerado, daria es preju- 
porque sem ella as provisões diminuem, os facto bastante significativo, que o governo Nas outras terras do reino, pelo rifas camararias ou pelos preços populosissima, habitada por quasi todas as dica sensivelmente a minha pintura. O «Va- 
consumidores acham dificuldades nas com- PERO Ei á eg gs ga dr; mesmo eos RN + postes “18000 medios de Esnólco re cam anno, Taças do globo, encontro, finalmente, vida,|reiro» teve atriste sorte dos homens do mar; 
e E «né (3a da Allemanha do Sul», desfavorave icença para leilão em qualquer casa no mercado da localidade. alegria, movimento incessante de a ou-jestá encostado á irei 
par a O Rã x Prussia, o privilegio das PNR loja on armazem de venda, em Lis- 8 Requerimento, cada meia folha ..... R990 lação do a cam SE ú de modo que Ai Agro e io Nr 
e dizer-se que é exagerado este nosso di- ativa he aocisd an dass Eata boa e Porto, pelo mesmo tempo... 25000] 9 Alvará de habilitação politica, cada DR EE Elei o do que pata não haver reilexos é ne- 
zer; mas não é; supponha-se por um instante" ativas ás sociedades commerciaes. Es Nas outras terras do reino, pelo mta Cd. pap 8020 Relativamente ao edifício nada direi a v.|cessario que nos colloquemos em uma linha 
que a barra peiorava a ponto de não ser de dada pelo geração bávaro a Ei do pi fêrpa E ddr. 200. 15000 TABELLA N. 4  |exe.*, porque Napoleão, dizendo que lhe pa- diagonal. O busto.de minha filhinha está 4 
poire a entrada e sahida dis uia em- iilignação At pera, púlpito movea h E | pra eu baga re RRARTAÇãS No São isentos do imposto do sello pois um gasogiátro, catacderino-0 perfeito: epiiceda, nobre a meza E, se acha a gale- 
arcação; a descarga teria de fazer-se lá l o em todaa Imprenda prussidim, imo...... o DS MRI, TD E +5000| 1 As dispensas de pregões nos casamentos de|mente. À minha humilde opinião pouco vale,| ria dos bustos em escu ptura. A” direita so- 
fôra com risco, morosidade e maior despe- é um symptoma E deve ser assignalado. 18 Dita para casa de modas, em Lisboa consciencia. exc.mº snr.; todavia terei sempre na memo- bre a meza que contorna as tres paredes se 
e E Seg É d Tambem se quanto a noticias belli- e Porto, cada anno........ceccsas 34000] 2 As notas dos Bancos a que por lei se tenhalria o edifício que os inglezes construiram pa-| vê um primor de arte em miniat ; Preju. 
2; e com, o andar: dos tampos à SSSINCA | ntairas 4 Nas outras terras do rei concedido ou conceda esta isenção. : - O : Ura. + Teju 
cidade do reino, em vez da vida indepen-|Cosas—e esta vem das fronteiras autro-rus- pes a ras terras do reino, cada 15000] 3 Os alvarás de emancipação ou de supplemento ra a sua ultima exposição universal, quer se- dicam tão mimoso trabalho os meus dous 
dente que vai tendo com muita gloria, seria PERA Ei ogrpa de sxercra seios em: Didi para andei de AoA de idade, provando os requerentes, com cer- ja considerado bo ponto de vista arogite; qu de ES «Mulher da Mortoza» 
doar “ssaria humilde de outras pracas | Mandado pelo archiduque Alberto, se es Lisboa e Porto: cada amo... >. tidão jurada do seu parocho, serem pobres. |ctonico, quer sobré as suas arrojadas pro-/e «Camponeza de Braga», que, pintados lar- 
Er ci nd PAS | concentrando na Gralitzia, a pretexto de gran-=| . Ná cuba Eita do rela, cada dd O Sad atobro contempladas no de- porções. à “ | po gamente, poderiam de em e mais al- 
va. des manobras militares do outomno. a RNDO ce. isento RREO E 18000 creto de 18 de outubro de e na lei de “da: : RA 
=" Se não ti ren gênio e a: Haalgum fundo de verdade em todas es- 20 io ie ee de cortar cabellos, ven- ; 50 er j ota e Eis d de termos de ED rj Pa E da E ads pode ad pre rida  paodo axo al no 
remos, a esse extrem 1- , endo objectos de toucado Tão 5 Os livros de receita e despeza e de termos eza, - - ivaln 
“u y: faz ATE desvantagens détfvântos a, novas ear ocintan Não sabemos. nas não boa 6 Porto, ata da o MF inciã 25000 ra cd aleigads e ed to passava por entre a manivella, como as “Oto, a exc.”* snr.* D. Francisca de Al- 
si e rdê aa estamos em tempo de se esperar muito para Nas outras te ino, ospitaes e estabelecimentos de benehicencia. iro | meida 1º >) ão 
+ + das más condições da barra do Porto. E ss pe tio Ee rsiddié P | 204 Res a ay cad 1800] 6 Os diplomas de approvação e confirmação de - no, Fáaiação de Crystap el porteiro : ns radio elnto amargamente que tão 
- Dir-se-ha que apezar de se dizer desde | d E PURA o J Ter estatutos das sociedades ou estabelecimen-| ATAStou O eiro com uma palheta para o pintora não quizesse concorrer com 
muito que a navegação é irregular, o com-| . E DER E verdade é que uma folha Inpa: Porto; cada ânno.. ..! = =|, 25000 “tos de piedade, instrucção on beneficencia, é orifício aberto na mesma meza. Este syste-|seus trabalhos a este certame, pois na sua 
mercio vai tendo lugar todos dias, e todos nausta de ariz se nos apresenta agora em Nº>s outras terras do reino, cada dos monte-pios, comprehendendo-se nestaima deveria ser adoptado em toda, a parte especialidade não tem quem a exceda, ape- 
os dias medrando; e assim é; mas nem por um estado singular de irritação contra a ENIO o egnio O. cvs pico 8300 En eh â ço cod a onde as entradas são baratas, pois é uma eco-|zar de tanta cousa boa que estes senhores 
Perg Per to que havendo| russia. Trata de estabelecer um contraste 22 Dita para taberna e casa de comida, 8 recibos das quotisações periodicas € CBS + de tempo e trabalho por cá fazem. 
Isso deixa de ser menos exacto que havendo a h nieiacia a s em Lisboa e Porto, cada anno 15000 joias dos seus socios ; Pp e rigu 
coma entrada para as embacaçães e tis o qu che 2 medem da ga] My tio ode ru Gage ee re e da e e O OR 
commercio progredirá por causa d'ella, em|- ne Sana RS Ramo + oee.. DEE sie< 0 sé 5300 gd, : sas mulheres do campo vão alli postar-se em po do snr. Victor Bastos, em gesso: « 
vez de não Do di tão rapidamente. Ê daremos como significativa a sua linguagem, 23 pita: ara armazem de calçado, cha- qa e te ug oca de suas caixas econo- alas, vendendo doce; aqui, senhoras capri- «À morte dos innocentes».- As figuras são 

Considere-se que a despeza de tirar al-/ Porque Rem vença fecais ins- e ToiS o É DADAS ai Os das suas transacções por emprestimos chosamente vestidas e penteadas, apesar da | de tamanho natural, 
guma areia da for do Douro é pequena, em fRRaçãO 04 ia Da e de Pa natureza, não anteriorménte:especi- a Eita peobqei, Rn irtoura mova de hoje, PESCA: qual d alas ! E: notas qrerida patria, Re, snr. con- 
uanto que a todas as horas, por assim di- E mig é : cados, em andares, lojas ou arma- “Às portarias de simples comnunicação a mais eloquente, attrahir com maneiras depde, tem sido o bode expiatorio de alguns 
E ga lara embaraços é entorno is que respondeu a Prussia com as allianças offen- rd Lisboa e Porto cada anno. 15800 ca ata aus anjo os inexperientes que nunca ouviram o|que, sem attenção alguma a um povo nas- 
obrigam a maiores gastos os importadores. | 'iVAS e defensivas concluidas com a Allema- a eee terras do reino, cada RO A de P P canto da sereia e que não conhecem a edu-|cente nas lides das artes e da industria, se 

Às embarcações que demandam o nosso pra imecidiona”; RE ça gligcniaos pat 24 Dita para ais nas estradas do rei. E o np Pipes e Rg polos: apo copa que Caranterias o E ge tem Siveriádo, estes dpvando-nos ao setimo 
orto são agora obrigadas a esperar muito E | no cada amo .................. 5300 s recibos de simples deposito inheiro nas! vei que se a este modo de vida. que|ceu, aquelles cortando-nos o pescoço com a 
ii tempo antes de darem entrada n'elle; NE ba Einyraa do impera Pe 25 altas pera E fa: ease ora titan GOA dão. gue Ds de .| Vale dez paga-se muitas vezes por vinte e ojespada de Damocles. O sabio escriptor in- 

: ram $ miens, e às notas dos snrs. de Lavalette e char-i-bancs ou trens de aluguer À 7 e ã 
ao cabo de esperas que desesperam acontece TRE ge qa e O cr co TAnGs cd Pórtda náo a ad posito. | | que o ca se paga crias tantas por E ez que em julho findo, em bem poucas li- 
a algumas terem de descarregar lá fóra, el: Or, Tespo Nas outras terras do reino, cada 10 Recibos passad;s nas guias de transito ou à oitenta. omprando q meu catalogo a uma|nhas, nos tratou com selvagem indiferença, 
pirar e ignora que demorar-se mais alguns do conde de Bismark, com as respostas ao 2 ABDO. cce resveco De don pi Dio 3 bordo dos navios pela entrega de carga, oul d'estas creaturas, cujo typo serviria de mo- foi tio injusto como aquelle que na «Revue 
dias um navio importa valiosos gastos. in la E gba: elo parlamento es Et 26. Dita, era Papi vAioas poruim mes. oa . aa ir Fani À cotegão flo para uma Fires fo fiaphael, tal sas Mederuea nos tratou desapiedadamente, não 

Não pára n'isto o mal; os vasos que sa- ederação do Norte, e com às TéVISAS Ml p; eesercanisarasnas 11 Os livros de deposito, cheques ao portador e re-| belleza das suas fórmas, lho entreguei fran-|se lembrando uns e Outros que as suas aca- 
him teia renda da el tenta de se sujeitarem tares passadas por Guilherme 1 ás forças da E era LRico 6 Peso Poa cibos de baiisoé pio tudié por lei. | [co e meio, admirando mais a linda e mimo- demias datam de dous a tres seculos, e que. 
ao estado da barra; quando são de muitas tim Sul; que ur dia o da doc ET AP Smciroretob 28500| 12 Os recibos passados Pes Er e Free ria sa mão que estendera para dar-me o trocoja nossa, principiando ha 30 annos, não apre- 
toneladas, precisam de não levar tanta car-|Prussiano faz mais sensivel a politica de Nas outras terras do reino, cada di e nos vales de correio, Já Sela-! do que os centimos sujos e negros que me|senta, em proporção, tantos quadros incapa- 

! absorpção da Allemanha e a sua altivez com ANDO. Bus glass das É. cotas 8800 o itui : . 

ga quanta a sua lotação supporta; porque a 7 FAIA . que é preciso que à Prussia sai-| 28 Dita para loja de cambio, em Lisboa. 13 às letras sacadas em paizes estrangeiros sobre aee A PE DEE 1 [508 de figurar em uma exposição universal 
profundidade da agua é insufliciente; se as b ça; que é Pp qu e Porto, cada ánno ...........rr. 28500 praças estrangeiras, quando simp Epncáte no “Em torno do immenso bazar ha um pas-| como os vejo pertencentes a estas duas na- 
corregassem, de Gonforuidado cam as suas). SAR à PRE qRO — p É per p Nas. pita terras do reino, cada sáto ii rj em alguma parte da monarchia no de aptas que fará Ronco mais ne gies mas, co ppecianciade à ingleza... 

imensões, ficariam á espera de alguma en-| rm Mn Srt | na: Ee PAR aÃ Ee 14 Os dipl de aforamentos. de bens munici- |" ASrguia, Ben nto que estudar, exc.”º snr., que 

=» . honra e 4 sua le tima influencia no mundo: 29 Dita a vendilhões ambulantes, em Lis- 8 diplomas de atoramentos de Irei , ' 4 2 (A bm 

elo que leva dit do io bn don é ta gi ne goma) Dao Coe 19 fa cas o dao de ge po eta de grado step: Jam tea pri do me ea Tm 
areia, ou de que lhe tirassem peso de modo ár - : dade do reino, cada anno...,...... X600 | (5 VER ço ) : e e O. Lão limi- 
quê Tiara dim até onde as|/d2 França é jogar com fogo, etc. E assim Nas villas 6 mais logares do rei- administração das camaras municipães. Raro é vêr-se uma meza vazia; a mais es-|tado subsidio não póde chegar-me para es- 
aguas da barra o permitem. por diante. Veremos o que o futuro respon- no, cada anno........... 4800] 16 Os recibos e contas dos estabelecimentos de be-| colhida sociedade alli se encontra durante|tar até ao fim da exposição, como desejára. 

A - de a esta linguagem. 30 Dita para vender em praças publicas neficencia e piedade. A 5 sao todo o tempo em que a ex osição se acha Sou exe o d de S 
s aguas pluviaes foram este anno bas- : ; aro e em mercados periodicos, cada an- 17 Os recibos de imprensa litteraria e politica. | ip q Pp Nou, excm. snr. conde de amodães, com 
tanté escassas; de modo que as areias se Na Italia o em Roma ha grande Inquie- RO DEE Ed Er 3400| 18 Os estatutos das sociedades litterarias, artisti- aberta. Fallar-lhe, excm.º snr., do bom gos-|muita consideração 
amontoaram consideravelmente; com ellas jo- tação. No dia 15 partiram de Sienna para] 31 Dita para vender nosrios, cada anno. 8600 cas de das pe id ig = ea | to que se observa .em tudo será, desnecessa- De v. exc.º 
avam-as vagas muito a seu sabor; o rio, [28 fronteiras pontificias as tropas que esta-| 32 Dita para uso de armas defezas, em 19 As ordens que se expedirem ex-oífcio pelas AU-| joy morque v. exc.* tem prática de ver como Muito att.” e venerador criado 
E E a ro Ada Niko Las ERDNO sold pal- vam alli de guarnição, bersaglieres e caval- oo oa € Elo, cada Pac 18600! 59 [pos amar ru pão es de quaesquer|por estes paizes se fazem as cousas. Antes F J. Rezende. 
musde eltira em alguns sitios; isto diz cla- ria. Uma correspondencia de Orvieto publi- do Br oil a da) cada 5800 authoridades individuaes ou colleetivas sobre| de entrarmos no edificio sente-se logo o for— Pariz 15 de setembro de 1867. 
ramente que é de todo 0 ponto necessario cada pela Aitrptacço a lido dias Todas ds licen dá tarde: A e As Era e. infra pupilo: Arad nt midavel sussurro das machinas, mas logo ça 
CS pervel busirio ed acrods! ué 1 ni caminho de ferro ou das n'esta classe poder-se- querimentos de particulares, pedindo à TC8-1 wa co transpõe o limiar de qualquer das en- 
remover às areias para que o mal não cresça | Passam mance008, pe gia tituicão de documentos juntos a requerimen-| d nsp quaiq PARTE OF 

: a. or outras vias, para os Estados do Papa hão conceder por tres, seis ç er bp q é tud ] FICIAL 
E sim PA e e ER tem sido fatroduzidas camizas tão nove e doze mezes, e as ta- tos que tenham sido indeferidos. idos Del pradsa, Pp E pg ço Da E ado AE 

Foi attendendo a isto que a Associação Raso dOllOMECERO DFODOR- 22 Os titulos de credito, creados e emittidos pelo| superior á capacidade dos nossos sentidos. | gynopse da part 

Fes ad lh dentro d des d d : E d tenh natureza de le- . ynop parte official do Diario 
Commercial do Porto deliberou em sessão de | ias Sébind en tai caLs0es aa do cionaes ao tempo por que di RAN E E rear am Não tem escapado á minha observação o| de Lisboa n.º 215 de 24 de setembro 
23 do corrente representar ao governo de 5. ie a ido rindo; Ps =p is, $ EV a nas E e sd 23 Os processos em que o ministerio publico ou aj qUe ha de melhor namechanica, porém como MINISTERIO DO REINO 
M. e pedir que promptamente mandasse des- : rsag h » que di 1a egnarpio o a beri poderão ser ade fazenda nacional for parte. Se porémo réula minha especialidade é outra, com bastante Decreto transferindo Francisco José Pereira 
obstruir a barra; já à representação foi ela- rona, chegou no dia 15 a Florença por um - das por um mez, € n'esse for a final condemnado, pagará o sello de oa pesar passo por estas maravilhas da intelli-| Palha de Faria Lacerda do lugar de chefe da repar- 
borada e remettida para Lisboa. trem dir es e ia ser expedido para a fron- caso ns taxas .do sello se- aa prpnguenes raeigri Ea CE pr gencia humana sem deter-me muito ante el- Sra da direcção al de instrucção publica, para . 

Não se tracta de planisar e fazer gran- teira ponti cal. A dita correspondencia de . rão a quinta parte das fi- O isa dA Sd tollas. Seguindo sempre a linha recta que delcro da direceão mer To de chefo da 3.º reparti- 
Orvieto diz: xadas por um anno, é por ficar-se a impossibilidade de pagar o sexo o o ER SO “Ição da direcção geral de administração politica do 
des obras que demandem longos estudos e| -FVIStO (2: ud cada renovação ato mais , por attestação jurada do administrador do|cada ponto conduz o visitante ao centro, nalmesmoministerio. 
quantiosos gastos; mas sim de pequenas des- Aqui nota-se um facto que se repete todas as| um mêz se pagar a mes- concelho e do parocho respectivo. extensão de 200 passos, se me não engano,| . —Relação dos individuos agraciados com mer- 
pezas e breve trabalho; assim é de crêr que os publicamente, e é que grande numero de car- ma taxa, 24 Os diplomas de nomeação dos professores de | ontrei no jardim interior, que tem 100 pas-| ces honorificas por diplomas do mez de abril ul- 
Ovo O ARRI da Mo d f “vão vazios da cidade para a estação, e voltam à instrucção primaria. NO: Centro eta lindo pavilhão octo-| tino. «4 DER Na 
o governo, considerando como deve OS IUD=| onte para Orvisto. O governo italiano vigia muito, as 25 As cartasde jogar nacionses que se exporta-[S08. o CSA ro está um lindo PAVÃO 000" | mysrenio DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
damentos da representação, se apresse em |tem-se dado buscas nos trens e nos lugares suspei- |. * Diversos papeis rem para paizes estrangeiros. - |gono, tendo na parte superior um relogio Despachos cooleainNtiaoa nor decretos de 91 do 
deferir o pedido. O snr. ministro das obras |tos ; mas a dificuldade de ver tudo e descobrir tado | 4 nd adiu di ação A 26 Os documentos de dividendos das companhias em cada uma das faces. All estão egual- corrente. 
publicas destinou uma verba importante pa- é immensa Com fronteiras tão. extensas que nem na e ca Ap q ouFasaocingues Meroantiss mente escriptos os nomes de algumas nações — Noticia de terem sido nomeados o dr. Ame- 
ee . 100:000 homens poderiam guardar com segurança.| arrematação ou de posse, cada meia 927 As listas de leilões. CESAR | | |. 
ra melhoramentos de portos e rios; e de cer- Cumpre prover peria mando AAA sô india feon-| - folha...... EO REM, APRE 8060] 928 As cartas de approvação das parteiras. e na parte inferior medalhas em ouro e pra- Kai F et doe pe fa Silva, Manoel da Guma 
to não poderá empregar melhor parte d'ella | teira, se se quer que o governo italiano possa cum- 2 Procurações bastantes e documentos 29 Os contratos com quaesquer corporações para a | ta collocadas verticalmente. Algumas são io e eba + PR Aa eg 
do que accudindo promptamente aos clamo-| prir as obrigações que contrahiu pela convenção de| Pesci cão def erp pr “a Fi formação de coutos e tapadas em terrenos muito perfeitas, Sinto que ainda cá não es-|nor ao governo 0 projecto da nova Ea O ÇãO 
res da [asi do Porto. 1864. Não bd 1 ço po Oo pap 4 Escripturas VP rapa Rd Sm 80 e sda ibama teja o snr. Molarinho, pessoa competentissi-|parochial. | 

A Ássceiação Commercial, pará se in- senda rm não aa pa pda pira ga 8 verno, comprehendendo as lavradas “81 Os e a de legados pios, salvo havendo a| ma para observar esta especiali ade; parece- — Licenças a funccionarios judiciaes. 
struir, e robustecer as suas opiniões ouviu |raços em que elle se vê. nos livros das notas dos tabelliães, . nal parte condemnada, que pagará então ojme que este cavalheiro, nomeado pelo decre- MINISTERIO DA FAZENDA 
primeiramente o aviso do snr. intendente da) Quando acabará para a Jtalia este mal) « p se dba er tiva Rot sociedade 81004 respectivo sello. | to de 3 de agosto ultima para vir estudar a) Despachos efectuados por decretos de julho e 
marinha ácerca do que é preciso fazer para|que, segundo uma das suas folhas mais au-| ao “o capital “265 réis | Lenço end tanto para 0 | ox nosição, não conseguirá apresentar-se aqui, | 28ºsto passados. 
diminuir a altura da area; parece que tudo|thorisadas, obrigará o governo, quando se 50:0008000. ..... ARENS» O ao 105000] 33 Os papeis de que se servir o Banco União do |S8 não toma, como eu a deliberação de ir a sapo Aee becrm 
se reduz a empregar uma draga; e como o|tornarema abriras camaras, a pedir um cre- De mais de 50:00050000 réis até “ Porto, durante o tempo que os bancos já es-| Lisboa. Urdem, n.º 29, do exercito. 

, Sor. ministro de obras publicas póáde mandar | dito extraordinario para o ministerio da guer- Lp E kia atá 208000] tabelecidos no reino, por disposições legisla- Grande numero de magnificas estatuas, qdo US ERON OE NDA SABINA VARA 
vir immediatamente uma que está em Avei-lra ? | | e 4.000:000,8000 réis, por cada | op naay) pseg tenham direito à g0-1o entre ellas algumas*de menos importancia,| q di GAR cm Raras 
A A . mor q . ” . | “ . . , * o o y. ] E ' - 
ro, ha mais um motivo para esperar que ao o ota O MO d Ra po A attEr euttido DRA 8050] 34 Quaesquer outros diplomas, documentos ou pa- adornam a peripheria d'este jardim, forman-| co Antonio de Mattos, no posto immediato. 
o i por se- | 


0 - —Outro transferindo Francisco Gomes de Amo- 
relva, taças, repuchos, etc., com que a mão | rim, de aspirante de 1.º classe a official de fazenda 
franceza artisticamente a dispoz. da armada para oficial da bibliotheca de marinha. 


Imposto do sello eis isentos expressamente do imposto do sel-[do um bello quadro o conjuncto de flores, 
TABELLA N.º 8 lação a cada serie. qi: 
vem ser sellados com selo a tinta de A resolução que preceder a emis- . 
a 


fim de poucos dias esteja funccionando na 
barra do Douro. Assim 0 reclamam os inte- 
resses do commercio, bem como os da fa- Pomeis: queda 


o por leis especises. 
Paço, em 4 de setembro de 1867. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


zenda. oleo antes de escriptos ou com sello de estampilha, são de qualquer serie, excepto Como sobre cada entrada interior se acha EA, o e ES 
medo mare ecuja falta Pp po sello não produz ni a Daio de E fizer Fong = Er al tescripto com grandes lettras o nome de ca- pr son Nando ER e Pepe 
em 7 : o con soci ara ter va- : ! a pres RA AC Ur 
Revista da politica externa pe ser der ÇA a Mação a À lidade será transcript no regis- xposição sa | versa - [da nação expositora, com sentimento verda-lção do artigo 13.º da convenção consular de 4 de 
Ea “o (Conclusão do? 918). - ; to publico do commercio “con- BELLAS-ARTES deiramente nacional vi o nome da nossa pa-| abril de 1865. - 
Havia já bastantes dias que não sentia- - quitA Eine iai | junctamente com o documento [ tria escripto na parte inferior e o de Hespa- Es ORI que ara o decreto antorior. 
mos no correio estrangeiro o cheiro da pol- | ido caia DER comprovativo do pagamento do nha na superior. Se vivessemos no tempo de) qucia de ter Bido remettida á junta do de- 
Hoi Iksed saídos dit + Licenças competente sello, sem o que a IIl,mo mo de de Samodães.—| D. João I ou de D. João IV, tal Rosi publico de Lisboa, uma letra do valor de 
vora. Hoje, se lhe dermos inteiro credito! | picança pa refasidas ERA DOR sa SÃO Lume e exc.º snr. conde de Samodães. - João 1 ou de D. João IV, talvez que o [65256 réis, producto do espolio do marinheiro por- 
apresenta-se no horisonte politico alguma cou-| etralpao, não excedendo a um fará. A Tenho a honra de participar a v. exe.* que, |nome de Portugal occupasse outro lugar. . .|tugitez Ignacio Franco, fallecido na Havana. 
sa que inquieta os animos. Pela nossa par- ANDO, , cosas acres PECA efa 105000] 6 Escriptura de casamento e dote, quan- chegando a esta capital no dia 12 pela ma-| Apesar de dizer o proverbio hespanhol cuan-| ursisteRio DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
te, não vemos senão continuar a passar-se á 2 Dita sipodanio a um anno, o dobro do - do se não fizer menção de valores nhã, encontrei, fe izmente, lugar no antigo to tienes cuanto vales, todavia não se póde Decreto mandando proceder ao reconhecimen- 
pratica a sentença: Se queres paz, prepara-| , Dita p ae DO imúto dá “E DO Pre Sed io e 3000 hotel Camões, que habitei quasi dous annos, | suppor que Jotigágse ideia de desconsiderar-jto, determinação e estudo dos terrenos que devem 
te para a guerra. 4: espectaculos publicos, não exceden- Quando se estipular dote de valor co- uando aqui estudei a expensas de $. M.|nos, mas colocando-se talvez assim por fal- [É raras que fazem parte do decreto au: 
Uma carta de Pariz conta a um diario do a um anno, concedidas a nacio- “nhecido de 5:0008000 réis até réis el-rei o senhor D. Fernando. Este estabele- ta de espaço na figura eliptica em que es-|terior. | 
hespanhol que os engenheiros militares fran- naes ou estrangeiros........ -...- 168000], 10:0008000 exclusivê... ......... 58000] cimento pertence ao snr. José Domingues, |tão escriptos os dous momes. d - 
cezes tomaram para à cidade de Strasburgo 4 Dita excedendo a um anno, o dobro - De 10:0008000 réis para cima..... « 108000! honrado portuguez a quem os acontecimen—| - Entrando finalme te na rua de Hespa- Ts par 
: o E Lo PE NEST 5. do que fica estabelecido. —  N.B. N'estas escripturas se compre- es Doliticõs trá hai trono go Unha Ai A NOTI 
uma disposição de caracter muito Significati- 5 Dita para abrir casa de jogo Hcito em a P hendem as de dote constituido nos tos politicos de outras epochas trouxeram |nha, encontrei no primeiro circo o museu da | 
vo, que não póde deixar de causar profunda | Lisboa e Porto, cada anno ....... 118000] Pp ba da dotada. para tão longe da patria. Todos os portu-| historia do trabalho, e passando ao segun- O 
sensação em Berlim. Tem Strásburgo o pri-| 6 Dita nas outras terras..... coccrros 8000] 7 Arrendamentos feitos, quer por escri- guezes que véem habitar esta casa levam|do, vi á direita a corôa de Hespanha em re- Viação municipal. —A somma vo- 


7 Dita para conservar a porta aberta 
de casa de jogo licito, depois da ho- 
ra de recolher, cada anno.........» 

8 Dita para ter aberta a loja ou arma- 


ptura publica, quer por escripto par- 
" ticular, até 1008000: réis exclusivé, 
por anno, cada meia folha....... 


o + 


De 1008000 inclusivê até 2008000 


, d'ella mui gratas recordações, e eu com es-!lêvo; deparando logo com o quadro do snr.|tada pelas camaras municipaes .do districto 
060| pecialidade, porque nunca poderei esquecer | Marciano «Viriato jurando», me foi neces-| para despezas de viação municipal, nos seus 
os cuidados e desvelos que me prodigalisou | sario atravossar ainda o espaço de 20 me-lrespectivos orçamentos relativos aos annos 


meiro logar entre as praças fortes de Fran- 
ça, e ha um seculo que nenhum governo ha- 


: ; 78200 
via pensado em augmentar as obras formi- 


de 1866-1867 e 1867-1868, foi de réis 
43:0445645. 

N'esta verba está incluida a quantia de 
9:7815460 réis, importancia da prestação de 
trabalhos, remida a dinheiro. e Su 

Estrada da Foz. —Sabemos que já 
foi remettido ao governo o orçamento relati- 
vo á reconstrucção da estrada da Foz, a qual 
tem de ser feita por conta da direoção das 
obras publicas. Isto leva-nos a crer que a 
demora d'este melhoramento, que está sendo 
altamente reclamado pelo interesse publico, 
não poderá ser grande. : 

Acha-se, porém, aquella estrada tão de- 
teriorada em alguns pontos, que seria uma 
providencia por todos bem acolhida mandar 
terraplenar algumas desigualdades da mes- 
ma estrada que mais incommodo offerecem 
ao transito. Este remedio temporario deve- 
ria ser especialmente applicado no sitio de 
Sobreiras, onde a estrada apresenta mais 
sensíveis aquellas desigualdades. 

Tentativa de suicidio. — Tentou 
ante-hontem suicidar-se, tomando uma por- 
ção de massa phosphorica, uma filha do snr. 
Domingos Joaquim Corrêa de Lacerda, al- 
moxarife da camara. 

A sciencia tracta do destruir os effeitos 
do veneno, que a pobre menina se propinou, 
e conserval-a nos carinhos de sua familia, a 
quem este acontecimento com razão tem cons- 
ternada. 

Fallecimento. —Falleceu hontem a 
snr.* D. Julia Lobo Coquê, filha do snr. 
Joaquim José Lobo. 

A snr.* D. Julia Lobo Coque succum- 
biu a padecimentos de que sofria ha bastan- 
te tempo. | 

O seu cadaver tem os responsos de sepul- 
tura hoje ás Ave-Marias na igreja da Lapa. 

Desapparecimento.—Estão sendo 
muito frequentes os casos de desapparecer 
gente. Ultimamente desappareceu um indi- 
viduo,.por nome Antonio da Rocha, de quem 
ha dias a policia tinha tomado conta por 
dar indicios de alienação mental. 

Não podendo ser recolhido no hospital 
da Misericordia, como a authoridade queria, 
nem no da Trindade, a cuja ordem perten- 
cin o infeliz, por íssó que nem mn'um nem 
n'outro ha enfermaria adequada para aliena- 
dos, o snr. regedor da Victoria, a quem es- 
tava encarregado tratar da admissão d'elle 
n'uma ou n'outra parte, deu conhecimento á 
authoridade respectiva do obstaculo que este 
negocio offerecia. 

“Em quanto, porém, duravam estas nego- 
ciações para dar algum destino ao alienado, 
este tomou o expediente de não ser pesado 
a ninguem, indo por esse mundo fóra, Deus 
sabe até aonde. D'este modo o snr. regedor 
da Victoria ao mesmo tempo que teve a com- 
municar a difficuldade que encontrava para 
que Antonio da Rocha fosse recolhido n um 
estabelecimento de caridade, participava-lhe 
tambem de que modo elle cortára o nó gor- 
dio da questão. af 

'* Se nos é licito aventar o que pensanros, 
parece-nos que Antonio da Rocha” não era 
tão tolo como o faziam e só queria desenga- 
nar-se se, dizendo-se que a caridade deve 
ser exercida para com todos, o preceito in- 
cluiria tambem os que perdem a razão. 

Antonio da Rocha infelizmente não dei- 
xou apontamento do que pensava a este res- 
peito. Eperemos as suas obras posthumas; 
d'ahi nos virá talvez luz que illucide a ma- 
teria. « 

accidente. —Uma mulher que ante- 
hontem ao cahir da tarde passava pela pra- 
ça de Carlos Alberto foi accommettida de 
uma dôr que a prostou por terra, O agente 
policial que alli rondava, acudindo a pres- 
tar-lhe auxilio, fel-a conduzir para. o hospi- 
tal da Miscricordia, onde foi conveniente- 
mente soccorrida. 

Desordem. —Antc-hontem pelas 9ho- 
ras e meia danoute houveuma desordem na rua 
do Moinho de Vento entre um soldado da guar- 
da municipal é um individuo por nome José 
Maria. Ko | 

Aquelle chegou a puxar pelo terçado pa- 
ra o seu adversario, porém acudiram alguns 
soldados, prenderam o aggressor, e condu- 
ziram-o para 0 Carmo. 

Atropeliamento. —Ante-hbontem pe- 
las 4 horas da tarde foi atropellado o guia 
de um carro puxado a bois pelo proprio car- 
ro que conduzia. Eis como o caso se deu. 

Ao passar pela rua de D. Pedro como 
os bois tomassem medo de uma escada que 
estava junto a uma casa, partiram á desfila- 
da pela rua abaixo, levando a rastos o con- 
ductor. Ao chegar 4 praça de D. Pedro, o 
carro passou-lhe por cima, fracturando-lhe 
diversas partes do corpo. Um individuo que 
conhecia o carreteiro, apparecendo nesta 
oceasião, encartegou-se de o conduzir ao al. 
“ gebrista a fim de lhe remediar os estragos 
que n'este desastre sofirera. 

Calligrapho lisbonense. —No lu- 
gar competente vai publicada uma despedi- 


“|deu ha tempos de um cadav 


e não Pistola, como, por errada informação, 
duas vezes dissemos. | 

O acaso denunciando o crime. 
—Coincidindo com o apparecimento que se 
| no sitio da 
Aguada o desapparecimento de um indivi- 
duo da freguezia de Juvim, por nome Anto- 
nio Vieira, deu este facto lugar a suspeitar- 
se que o cadaver apparecido fosse o d'aquel- 
le individuo. Diversas circumstancias fize- 
ram igualmente nascer a suspeita de que a 
morte não proviesse de afogamento casual ou 
voluntario, mas que tivesse sido effeito de 
um crime, a que não deviam ser estranhos 
a mulher de Antonio Vieira e um individuo 
da mesma freguezia, por nome Bernardo de 
Oliveira, que passa por homem de pessimos 
costumes. 


Em resultado d'estas suspeitas, de que 


já ha dias démos conta, foram os dous indi- 
gitados cumplices capturados e remettidos 
para esta cidade, onde deviam assistir á exbu- 
mação e reconhecimento do cadaver. Teve 
aquella lugar, porém a mulher de Vieira ne- 
gou que fosse de seu marido o cadaver queap- 
parecera na Aguada, 

Julgando a authoridade conveniente pro- 
ceder a mais minuciosas indagações, ordenou 
que fossem recolhidos ás cadeias da Relação 
Bernardo de Oliveira e amulher do indivi- 
duo que desapparecera. 

Estavam por emquanto as cousas n'este 
pé, quando no domingo, segundo nos com- 
municam d'aquella localidade, chegando ao 
conhecimento do escrivão do juiz eleito da 
fregueziá de Juvim, o snr. João José de Sou- 
za Bandeira, 'que corria o boato de estar enter- 
rado n'uns poços que ha para a serra o cadaver 
de Antonio Vieira, deu parte do factojao respe 
ctivo juiz,e este com o regedor e uma força de 
policia dirigiram-se ao sitio indicado. Ao che- 
gar, porém, á casa de Bernardode Oliveira, 
viram que uma cova que ficava á porta da 
cosinha, e que servia para despejos, estava 
atulhada de terra, sobre a qual tinha sido 
semeado um alfobre de couves. Resolveram 
aquellas authoridades mandar proceder a ex- 
cavação n'este sitio e a pouca profundidade 
pozeram as enxadas a descoberto uma mão,o 
que fez ver que estava alli um cadaver. 

Foi immediatamente cercada a casa e 
quintal, partindo aviso á authoridade admi- 
nistrativa do que se passava. x 

Participou esta o facto ao snr. juiz de 
direito criminal do 1.º districto, e este, 
acompanhado do snr. delegado, compareceu 
n'aquelle lugar, fazendo o snr. juiz con- 
dúuzir Bernardo de Oliveira, a fim de assis- 
tir ao desenterramento, procedendo-se ao 
qual se verificou ser effectivamente o cada- 
ver do individuo que faltava. - | 

Interrogado o preso, declarou que fôra 

Ile o assassino de Antonio Vieira, e que o 
tinha morto a golpes de machado que lhe 
descarregára no pescoço e no craneo. 

O sangue-frio ou antes audaciosa petu- 
lancia com que fez esta declaração indignou 
por tal modo os espectadores d'esta scena, 
calculados pelo nosso informador em mais 
de'1:800, que alguns brados se levantaram 
pedindo que alli fosse feita justiça ao cri- 
minoso. 

“De tudo se lavrou o competente auto, 
sendo no fim mettido o cadaver em uma cai- 
xa com terra e condazido ao cemiterio. 

Antonio Vieira fôra assassinado no dia 
da romaria de S. Bento em Pedroso, achan- 
do-se por isso.já o cadaver em estado de pu- 
trefacção. 

De tudo isto vai seguir-se o procedimen- 
to judicial costumado em taes casos. “ 

“O facto que circumstanciadamente” aca- 
bamos de narrar, segundo nol-o informam, 
prova que tudo vem a descobrir-se, sendo o 
mais "das vezes 0 acaso quem encaminha as 
investigações do homem no descobrimento 
da verdade. | | 

Resta saber de quem é o cadaver que 
appareçeu no sitio da Aguada. Algum acaso 
providencial virá tambem suggerir os fios 
d'esse acontecimento mysterioso, que talvez 
não envolva menos horriveis circunstancias. 

Oecorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos que abaixo se declaram 
os seguintes individuos : 

Antonio Pinto Mary, accusado de espan- 
car um seu criado por nóôme Agostinho da 
Silva. Pelo 1.º bairro foi remettido para o 
juizo criminal. | | 

Maria de Lamas, por fazer motim em frey- 


te da sentinella da Relação e proferir pala-| 


vras obscenas. Depois de admoestada foi 
sold. - de 
“Maria Francisca, Joanna Maria, Maria 
de Jesus e Margarida Soares, por mendiga- 
rem. Foram recolhidas no asylo. |. 
Tribunal de contas. — Este tribu- 
nal julgou os directores-dos correios de San- 
ta Combadão e de Mortagua, os snrs. Luiz 
José Coelho Sobral e Joaquim Antonio Sal- 
anha, e o recebedor da comarca dos Arcos 
de Valle do Vez, o snr. Rodrigo Antonio Al- 


ferro, sola, gado vaccum, cavallar e lanifícios daltas lyricos, diz que nos tempos passados tam- 


Covilhã. 

N'estes generos ha-de ainda por muitos annos | 
ser cotas feira mais notavel de Portugal, 
signifi 
deira miseria. 

Não obstante, uma companhia equestre, que ahi 
appareceu, teve sempre enchentes durante a feira, 
sendo precisa a intervenção da authoridade para 
não entrar mais gente. 

O espectaculo era barato, e, muito embora pou- 
co de admirar, era procurado, por não ter vindo ha 
annos a Vizeu companhia nenhuma d'esta ordem. 

Concorria tambem a pequena área do circo pa- 
ra haver essas enchentes. | 

O que é certo é que nenhum outro espectaculo 
chamou tanto concurso e fez tantos interesses. 

Está abi uma companhia de declamação, que, 
apesar de ser muito melhor do que as que de ordi- 
nario véem ás provincias, não tirou talvez para a 
despeza! - À f 

Apprehensão.—A «Voz do Minho», 
jornal de Valença, dá a seguinte noticia de 
uma apprehensão de aguardente, assucar e 
polvora, effectuada em Monsão : 

Consta-nos que os empregados da fiscalisação 
do tabaco estacionados no ponto de Monsão, appre- 
henderam n'aquelle concelho quarenta e seis quarti- 
lhos de aguardente de procedencia estrangeira, e 18 
kilogrammas de assucar, que se tinham extraviado 
aos direitos, e bem assim sete kilogrammas e trezen- 
tas e quarenta grammas de polvora de contrabando. 

Tambem nos consta que esta diligencia fôra 
effectuada por denuncia feita ao chefe da fiscalisa- 
ção dos tabacos,o snr. Manoel José Rodrigues, de 
quem aquelles receberam as competentes ordens 
para verificarem tal diligencia. 

Já temos dito por muitas vezes n'este lugar que 
o snr. Manoel José Rodrigues, chefe da fiscalisação 
dos tabacos, é um empregado activo e zeloso, e por 
conseguinte digno do lugar que occupa. 

Modas. —Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio», de Lisboa, o seguinte artigo sobre 
modas : e o 

- No meio das grandes festas que a cidade de Pa- 
ris offerece aos numerosos visitadores, que de todas 
as partes do mundo vão admirar o grande templo da 
industria, à actividade commercial não repousa um 
instante. Ao mesmo tempo que trabalha para a ex- 
posição, o genio incausavel dos francezes tem am- 
plamente fornecido os armazens do Louyre e enchi- 
do as esplendidas lojas dos boulevards, não só com 
fazendas novas para à factura dos trajos de inverno, 
mas com todos os objectos de alta novidade, que res- 
peitam ú torlelte. 

Um dos objectos, que tem merecido a attenção 
do publico, e que vai chamando innumeros compra- 
dores à loja n.º 72 da Passagem Choiseul, são as no- 
vas solas impermeaveis para o calçado, inventadas 
por Lacroix, e que custam desde o preço de 90 réis 
até ao de 270 réis, pouco mais ou menos. As solas 
Lacroix, além de evitarem a humidade, agasalham 
os pés nos dias de grande frio. Aconselhamos aos 
nossos sapateiros que, assim como mandam vir de 
fóra o cabedal com que fabricam as suas obras mais 
esmeradas, mandem tambem vir as solas impermea- 
veis, cujas vantagens sobre as galochas de coutchoue 
são geralmente conhecidas. “E | 

Os vestidostde seda azul clara são hoje a gran- 
de moda, não só em Pariz, mas nas reuniões e jan- 
tares que se dão nos sitios aonde as elegantes vão 
tomar banhos. Para passeio, algumas senhoras, ape- 
zar da moda dos manteletes, tem apparecido com ca- 
sacos de seda preta enfeitados, uns com rolos de se- 
tim, eoutros com recortes ; mas sendo sempre fecha- 
dos com passamanes, que hoje representam o typo 


da moda mais recherchée, Estes casacos usam-se com | . 


os vestidos de seda azul, que teem mangas justas 

com pates nos punhos e dous botões. O chapéu mais 

elegante para similhante toilette é redondo, de fel- 

o preto, com abas levantadas, fitas azues e plumas 
rancas, . 


Comtudo, a anarchia no vestuario c as toilettes| 


desordenadas continuam em grande escala. Parece- 
nos que duas causas contribuem para a corrupção do 
. Pg nos trajos e nos costumes, que hoje os homens 

e espirito notam no geral dos habitantes da moder- 
na Babylonia : uma são os espectaculos licenciosos, 
e outra as obras insipidas e frivolas, esses romances 
insensatos, que a hbertinagem ou a ignorancia pro- 
duzem, costumando a mocidade a identificar-se com 
falsos caracteres, e incutindo-lhe o desejo de-assi- 
milhar-se a sonagens imaginarios e extrava- 
gantes. - 
Mas, voltando à moda predominante, vamos di- 
zer duas palavras sobre o vestuario de homem. Pelo 
que respeita ao trajo de inverno, a casaca para soi- 
rée continúa a ter as bandas largas, chegando até á 
cintura, e descubrindo o peitilho da camisa; a gola 
estreita desce pouco, e tem o cran ou bico levanta- 
do. O rebuço está completamente abandonado. As 
calças usom-se justas; e os chapéus são muito bai- 
xos, € teem a fita com cinco centimetros, e mais, de 
largura. Cahiu-se do chapéu gigante no Tom-Pouce. 

- Asmodas de Londres, que é d'onde verdadeira- 
mente os elegantes paririenaça tiram o trajo digtin- 
gué, essas, na realidade, aproximam-se um pouco 
no trajo dos dous figurões que abrilhantam o bai- 
lado—Ayer y hoy—da companhia que hoje trabalha 
no circo Price. Sobrecasaca preta, com cintura mui- 
to curta; mangas justas, chapeu microscopico e 
calça justa; eis o que um leão não da Nubia, mas 
da Luzitania, diz que viu nos. janotas da brumosa 
Albion. . . valha a verdade, 

Talvez d'aqui a algum tempo nós possamos dar 
aos nossos leitores as mais exactas informações so- 
bre o trajo, fundadas no estudo pratico e no exame 
subjectivo e transcendental. 

- - Como estamos na epocha de estudar, à custa 
da barba longa, todas as cousas, por mais sabidas 
que sejam de toda a gente, tencionamos pedir ao 
governo que nos mande estudar ao estrangeiro a es- 
pecialidade de que tratamos, | 
Se a hygiene, a engorda da ostra, a architectu- 
ra civil, as aguas, a cunhagem, e muitas outras es- 
pecialidades sabidissimas, precisam ser estudadas 
por nós nas margens do Rheno, no lago de Como, 
nas rolletas de Baden Baden, nos casinos de Spá, 
nas corridas de Chantilly, em Mabille, e na Biche 
au bois, o estudo prático das modas, graças á sua 
variedade e flexibilidade, deve produzir os maiores 
resultados. | ass ix 

Estamos persuadidos de que o governo não se 
negará a subsidiar-nos, para que possamos . aperfei- 
çoar este vehiculo das mais nobres conquistas que 
os homens do seculo presente, na dupla esphera 
da intelligencia e do sentimento, da reflexão e da 


+ AS “22 E + o o 
dou este anno a feira em pelotas jueiros in- poradas que só duravam seis 
ia dia - | A - o RA 
tes, e que eram uma exposição de verda-tse em Pariz á Malibran 75:00 


bem os. cantantes de grande merecimento 

A bi ad d . a “ : “te Es do 
perce tam grandes quantias, pois por tem- 
sa opa 
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ezes, day 
13:5004) e um beneficio, á Pizaroni 40: 
francos (7:2005000), 35:000 francos (6:3005 
réis) ao tenor Donzelli e assim a outros mui- 
tos da mesma cathegoria. 

—O sultão Abdul-Azzis confiou a edu- 
cação de um filho ao tenente-coronel Nugues, 
ajudante do general francez Montebello. O 
ministro da guerra em França approvou es- 
ta escolha, dando licença ao tenente-coronel 
Nugues para desempenhar aquelle encargo. 

—L() bispo de Orleães escreveu uma car- 


ta ao director do «Sitcle» annunciando-lhe| . 


que publicará brevemente um. trabalho no 
referido periodico, demonstrando quem era 
Voltaire e a classe de honra que resultará 
poa a França em erigir uma estatua áquel- 
e escriptor. grs 

— Francisco II, ex-rei de Napoles, acaba 
de herdar por morte do snr. Gennaro uma 
somma de 144 contos de reis. 

—O enterro do fenian William Harbi- 
son, morto repentinamente na sua prisão de 
Belfast (Irlanda), deu lugar a uma grande 
demonstração popular n'aquella cidade. Se- 
guiam o feretro mais de 30:000 pessoas. Não 
se alterou, porém, o socego publico. | 

— As ultimas noticias do Japão dizem 
que o taicoum vai abdicar em seu irmão me- 
nor. 

Theatro de 8. João. —Verificou-se 
hontem n'este theatro, como haviamos noti- 
ciado, o benefício do snr. Paccini. 

A companhia dos quadros plasticos apre- 
sentou algumas das suas exhibições, deno- 
minadas aereas, phantasticas e mythologi- 
cas, e o beneficiado cantou a cavatina do 
«Barbeiro» de Sevilha» e a canção anda- 
luza «Las ventas de cardenas», sendo n'uma 
e n'outra muito appiandido. Alguns quadros 
foram tambem acolhidos com demonstrações 
de agrado pelo publico. 

À concorrencia era pouco menos de re- 
gular. apr 
Factos diversos 


Açabam de publicar-se as 2.º, 3.º e 4.º 
partes do Catalogo geral dos livros portu- 
guezes, francezes e outros, que a livraria da 
snr.* Viuva Moré tem á venda. . 

— Publicou-se tambem o 40.º n.º do «Se- 
manario dos filhos de Maria», e das «Flores 
dos Santos», obras que vêem a luz"publica 
n'esta cidade debaixo da direcção do snr.F. 
P. de Azevedo. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 25 de setembro 
Penafiel—do snr. Agostinho da Rocha Bessa. 
Famalição—do snr. Ferreira dos Paty 
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ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
villa de Guimarães 


Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
“que tem a villa de Guimarães dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. | 

| (Continundo do n.º 218) | 

Entre as sepulturas do Valle de S. Ro- 
que, de que atraz fiz menção, fundou um de- 
voto ermitão uma pobre casa terrea para seu 
agazalho, e n'ella por lhe parecer seria mui- 
to agradavel a Deus ensinar áquelles aldeãos 
seus visinhos a doutrina christã, de que ne- 
cessitavam, lhe offereceu: aquelle exercicio a 
que sujeitou a sua paciencia pelo seu amor, 
e continuando n'elle se estendeu tanto a sua 
noticia que muitos da villa, querendo dar boa 
creação a seus filhos, os mandavam sujeitar 
á sua obediencia, porque a lição do bom mes- 
tre sempre foi proveitosa aos costumes da 
vida. 

Conhecendo o padre Francisco Ferreira, 
clerigo. de bons costumes, a penitencia e exem- 
plar vida d'este ermitão, deixou os desenfa- 
dos da villa, e para melhor servir a Deus 
lhe foi fazer companhia n'aquelle retiro; e 
como não era desamparado de patrimonio e 
bens, tudo applicou á honra e serviço de 
Deus, fabricando moradas para melhor o ser- 
virem, e ambôs viveram alguns annos jun- 
tos, tão unidos nas vontades, como similhan- 
tes na penitente vida, até que Nosso Senhor 
foi servido levar para si a alma do bom er- 
mitão. Na falta sua foi substituir o seu lu- 
gar e lograr amigavel companhia do padre 
Francisco Ferreira outro sacerdote chamado 
Leandro Corrêa, que fazendo entre si ambos 
uma conforme união, vinculo fizeram de suas 
vontades, que sendo uma mesma, tudo fos- 
se proprio, ficando iguaes na disposição pa- 
ra fundarem alli uma capella que intitularam 
o Bom Jesus do Calvario, a que uniram ju- 


crins floridos, deitado em bem-me-queres, e 


adormecido entre amores perfeitos, nos quer 
O. dr RE ST ; k 
mostrar que até dormindo é perfeito para 


mnosCo q seu amor, como diz aletra: Ego 
ormão, cor meum vigilat. 


"Este monte de santidade se recolhe todo | 8! 


em uma parede alta, e pela parte do norte 
de nascente a poente é a parede que o cer- 
ca, dividida em capellinhas, em que se ma- 
nifestam os passos da paixão de Christo do 
horto até o calvario, com a serventia por den- 
tro da cerca dos devotos clerigos, com ja- 
nellas fechadas com grades de ferro para 0 
povo fazer sua oração da parte de fóra. 
(Padre Carvalho — «Corographia Portugueza») 


que as não havia, o que se torna tanto mais di- 
gno de escandalo e proprio de cobardia! ! 

Não se estranha tanto o assassinato como a fal- 
ta do Conhecimento da causa que o determinou, 
quan o ella é misteriosa ! ! 

A respeito de outros concelhos levantaram-se fi- 
as geometricas, formaram-se angulos, tiraram-se- 
linhas, rodou o compasso e disse-se até o que fôra 
melhor calar; mas & respeito de Paços de Ferreira 
nem uma palavra que, ao menos apparentemente, 
fundamentasse vossa iniquidade ! 

“De quatro uma: ou esquecimento, ou desdem, 
ou falta de razões ou motivo de as não dizer ! 

Se escolheis qualquer das duas primeiras, per- 
gunto-vos :—(Como é que andastes tanto de leve, que 
não tivestes um momento de considerardes q e eras 
uma commissão dos concelhos, em cujo numero es- 
tava o de Paços de Ferreira ? Quem assim obrasse 
não seria capaz de se encarregar de tão importante 


(Continúa.) |missão, por conseguinte. revela sua inaptidão para 
tal cargo. 4 p 
a Se ef a penultima. do que E pa 
CONHUNICADOS este concelho ? porque, cessando a causa, deve ces- 
E gta é - Àsar o effeito do que ella é motivo cecasional * 


O calligrapho lisbonense, Carlos 
Silva, aos habitantes da 
citade invicta 


Tendo aqui dado por terminados os meus «cur- 
sos de aperfeiçoamento de letra, em 15 horas» por 
me chamarem à Lisboa afazeres nos diferentes col- 
legios onde lecciono, e os meus discipulos do Insti- 
tuto Calligraphico, que alli tenho estabelecido; não 
posso, nem devo, ao deixar esta cidade, calar a voz 
do meu coração. São tantos os favores e as finezas 
de que me constituo devedor aos snrs. portuenses; e, 
é tala fé que em mim depositaram, que me obriga a 
lavrar por este meio um publico testemunho do meu 
eterno reconhecimento. Em cada um dos meus esti- 
mados discipulos, julgo ter deixado um documento 
vivo da eficacia do meumethodo. A"quelles, que me 
fizeram a honra de me procurar, e que não acceitei 
por discipulos, por me faltar o tempo preciso para os 
leccionar, peço que me desculpem, e que reservem 
para o anno proximo a sua frequencia, se entende- 
rem dever dar-me essa honra. . 

A todos os meus discipulos e a suas familias,a 
minha eterna gratidão aos seus favores. 

A's illustres redacções dos diferentes jornaes 
d'esta cidade; nos ill.” * e exe.” * snre. visconde de 
Alpendurada, Freitas Fortuna, Joaquim Duarte de 
Mattos, Azevedos, Eduardo Silva, Jeronymo C. Ro- 
cha, José C. Ferreira Soares João José Ribeiro Gui- 
marães e outros cavalheiros que me obsequiaram, 
os meus votos de sincero reconhecimento. 

Por me não caber no possivel ir pessoalmente 
despedir-me; rogo a todas as pessoas a quem sou de- 
faco das iso o finezas, acseivem com feia minha 
ranca exposição, os meus cordeaes agradecimentos. 

Porto 26 de setembro de 1867. nr ' 

O pec as lisbonense, 
Las 5 artos Silva, 
(292) 


- Festividade 


Festejou-se com toda a pompa, no domingo na 
igreja parochial de 8. Cosme de Gondomar, a ima- 
gem de Nossa Senhora das Dores, a expensas do 
mui digno parocho o sur. Carvalhal. 

A igreja estava ricamente adornada, a musica 
era da capella do snr. Silvestre, prégando o afama- 
do conego Goes, que mais uma vez mostrou & subi- 
da intelligencia que tanto honra aquelle ornamento 
da nossa tribuna sagrada. 

“O gnr, Carvalhal para tornar mais brilhante a 
sua festa, convidou alguns seus amigos, aos quaes 


. |offereceu no fim um esplendido jantar a que assisti- 


ram trinta convidados, entre elles os snrs. conego 
Goes, dr. Delfim Martins Ferreira, digno deputado 
or este circulo, conego 4 =, Augusto Luso, Pinto 
oelho, o xev. abbade de Fanzeres o snr. Outeiro, e 
muitos outros cavalheiros. 


Durante o dessert.o snr. conego Goes fez alguns 


“| brindes e itre elles um ão parlamento representado 


úa pessoa do snr. dr. Delfim Martins Ferreira, ao 
qual respondeu em um curto mas eloquente discur- 
so que fez commover, revelando que possuia genero- 
sos sentimentos. O snr. Luso tambem recitou algu- 
mas chistosas poesias que improvison; retirando-se 
todos satisfeitissimos pelo bom acolhimento que o 
snr. Carvalhal proporcionou aos seus amigos. 
” * M. 


(298) — | 


Necrologio ao concelho de Paços de 
Ferreira, votado à morte pela 
maioria da junta geral - 


“Assim como sobre a campa do homem se la-|| 


menta a sua perda, falla de suas virtudes e recon- 
tam seus feitos, tambem é justo que ao pé da valla, 
aonde a maioria da referida junta acaba de empur- 
rar este concelho, ápppareça quem, impellido pelo 
ecco da” voz publica, proteste mui solemnemente 
contra este acto de tanta injustiça e cobardia! 
Da mesma penna d'onde correm estas grossas 
linhas sabiram outras que taes filhas da «Voz da 
verdade» no «Jornal do Porto» de 28 de julho, on- 
de se mostrou que a razão e a justiça seriam, na 
falta de outros, os verdadeiros advogados da con- 
servação d'este concelho! 

No mesmo jornal do 1.º do corrente tornou-se 
a levantar a mesma voz, dizendo «que, em eral, os 
campanarios eram os verdadeiros inimigos famintos 
do governo e das povoações desprotegidas, e que 
por isso o governo devia, a respeito de circumscri- 
pções, haver-se com toda a prudencia, cautella, 


e desillusão, porque ia entrar n'uma obra de gran-| 


de vultoe de um alcance azado a grandes des- 
gostos!» 

Enganamo-nos nas palavras, mas não no pre- 
sentimento, quanto à primeira parte! Veremos no 
futuro se nos engamos quânto à seguuda! 

O procedimento que a maioria, de oito contra 
sete, na referida junta, acaba de. manifestar, vem 
já em principio de abono da nossa prophecia! 

' Porque. Salvo o devido respeito, é forçoso ella 
nos permitta dizer-lhe que, no que toca a este 
concelho, praticára uma grande injustiça, subscre- 
vera um acto de iniquidade e levára ao pelourinho 
da execração publica seus nomes, que aliás res- 
peitamos!! é REGE 

Porque. Qual foi a cegueira que vos fechou os 
olhos para não verdes que este concelho, formado 
n'uma bacia dominada por um golpe de vista da 
sua capital (no centro) ou de qualquer dos pontos 
intermedios, quasi forma uma especie d ilha no 
meio do Oceano? Quem vos não deixou olhar para 
a sua condensada população na circumferencia de 
cerca de dez kilo s entre nascente e poente, 


Se escolheis a ultima, não precisa commentario, 
rque o publico tem direito de saber as razões dos 
actos publicos como estes ! 

Nós tambem dissemos, pela mesma «Voz da 
verdade» do 1.º do corrente, que o som dos campa- 
narios, principiando nas juntas de parochia, havia de 
ir acompanhando os poderes publicos lá até á capi- 
tal, onde se daria o ultimo ataque... 

Agora pelos consequentes, parece ouvirmos uma 
voz, sumida no lastro da vossa consciencia, & dizer- 
nos esmorecida, em resposta a todas as nossas inter- 
rogações: sic erat infactis! ! porque a politica e o 
som dos campanarios embaciou-nos 0 mappa é 4 nos- 
sa intelligencia, assaltando os nossos gabinetes com 
a facilidade que o sol acha na vidraça fronteira ! ! 

Pois bem. Joguem agora a tunica e veremos se 
n'esse jogo geral havemos de ir buscar aqui e 
nos outros concelhos a primeira prova de uma guer- 
'a surda de immensos desgostos e compromettimen- 
tos entre cavalheiros, concelhos e campanarios, cuja. 
despeza o governo ha-de pagar, se se não houver 
com a necessaria prudencia de que já fallamos em 
devido tempo !.. 

-  Odevere g gratidão obriga-nos agora á presta- 
q de grandes louvores dos sete contra os oito, isto 

; & minoria que soube com tanta dignidade susten- 
tar o seu posto, fazendo crer geralmente que, se as 
intelligencias pesassem na urna, uma só salvaria es- 
te concelho ! do 

Agora, que vemos mudado o rumo, é forçoso 
ambem que este concelho, inclinado sobre a valla 
pela nossa bocca, preste aos vereadores do munici- 

io seu reconhecimento e gratidão, pelo quanto se 
Mforgararh em todo o tempo da sua gerencia, por 
andecel-o e aformoseal-o, à custa de tanto tra- 
ball o e actividade, reconhecimento e gratidão esta 
ue deve tornar-se extensivn a mais pr 
prietários, que gratu 
am suas propriedades para a viação publica, cu- 
os nomes devem ficar ftaro pala n'uma aota, para 
ue os vindouros saibam avaliar as virtudes deste 
ovo 6 0 4nu progageno; &, Hslmente, qué ne dorme 
ma acta especial em que se estampem os grandes 
erviços que o snr. José Dias Ribeiro, abastado ne- 
ociante do Pará e actualmente residente na fregue- 
tia da Seroa (sua naturalidade), pertencente a este 
oncelho, está, a expensas suas, fazendo na serra de 
grella, por onde segue a estrada do Porto para es- 
concelho, com o que o publico muito lucra.Acções 
como esta não devem ficar sem o devido galardão, 
uito mais quando sabemos que à sua men É: 
restar à camara todo o apoio e recursos pecunia- 
de para em breve termos uma estrada que servis: 


e conductor áquelles que ainda ignoram o queé 


sta boa terra, digna de melhor sorte ! 
| aa 4 voz da verdade. 
" ne de Ferreira 7 de setembro de 1867, 
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Despachos de exportação 
Ae Setembro 295 

RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, A. 
J. Ribeiro, 1:000 liaças de vimes. 
“IDEM—Na barca Tamega, A. A. Ferreira Cas- 
tro, 3 caixões com fechaduras. RR rs 
—  IDEM—Na barca Liberdade, Manoel Augusto 
de Carvalho, 924 litros de vinho; A. R. Martins, 6 
volumes com mobilia. A 
— PERNAMBUCO—Na barca Segurança, A. J. 


|B. de Castro, 427 barris de vinho. | 
P 


PARA'—Na barca Nova Palmeira, C, de Mei- 
relles, 2136 litros de vinho, 1 caixão com doce, 5 
volumes com ferragens, 4 caixas com chapéus e 90 
rc com feijões; J. E. dos Santos, 1 caixa com 

oce. 2 Sh ese: daç + tis , o” . or, 

IDEM—Na barca Flor do Vez, Antonio B. da 
Fonseca, 317 volumes com mobilia. it Tod 

— RIO GRANDE—Na barca Isolina, D, F. Ro- 
drigues, 3 volumes com carne de porco; José J, Ma- 
ciel da Silva, 8 fardos com peneiras; J. F. de Cam 
tro Guimarães, 1 calão som talheres de ferro; É. 
da C.U. Leite, 5 ditos com sapatos. | 
— IDEM— Na barca Ourense, A. L. Gomes Lima, 
62 amarrados de vassouras e 2 caixas com palitos,.g 


pentes; J, M, de Oliveira Guimarães, 454 litros de 


vinho. | Re 
LIVERPOOL. —No vapor ing. Cintra, M. Fins 
& C.», 96 canastras com cebolas, 12 caixas com ovos, 
me rg ads RT E 8 RE Tre 
Silva osens, 267-litros de vinho: D. M. Eeuer- 
heerd Junior & CA, 2136 litros de vinho ; Johns Cê. 
sels & C.:, 6 barris com sarro, 1 caixão com doce 
e 37 saccos com lã; A. J. Shore & O», 267 litros de 
vinho. “ vs | 
LEITH.—Na. esta io - Shearya «P, Gui- 
marães & Son, 1869 (Eco Ca pri D. ME Poners 
heerd Junior & C.º, 3739 Titros de vinho. 
“HAMBURGO. — Na escuna ing. Patriot, D. M. 
Pe o 
S O E COPENHAGUE — No patacho 
suec, Nathalis,D. M, Esnarleerd Jnigr & ads 
Ros O GIO a a 
—  HAVRE.—No patácho Novo A'lerta, W. J. de 
Mattos, 6 vol, diversos, Ferreira & Lopes Antunes, & 


, 


e trinta pro- 
que gratuitâmente cederam ou rscolhe? 


era. 
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E 


Len [Rel d , = pre “ limaginação creadora, podem legar, como um bene- 
da e agradecimento que o snr. Carlos Silva, ves de Brito, quites para com a fazenda pu- fio Miniioeroouio, ' Dos tac dia colog -: sacços com sumigro, e RSS qo CSS 
professor de calligraphia em Lisboa, dirige blica pelas suas respectivas gerencias noan-| Platão, presentindo a grandeza do mundo, diz RIA Ae PAC E oo MRE, 


ao publico portueise pelas provas de defe-[no economico de 1865-1866. no seu «Phedon»: | 


ros e rendas para que o adorno com que a 


e quasi outro tauto entre norte e sul, separada 
acabaram fosse sempre conservado e ampara- 


de alguma sorte, como fica dito, dos concelhost94 vol, 
imitrophes, Santo Thyrso, Paredes e Loba: pe- e 4 a A a) 


ersos. rms gre | 
LONA. — No hiuté Oriente, . P. Lui- 


rencia que d'elle recebeu durante a sua per- 
mamencia nesta cidado. so 

Como já não é ignorado dos nossos lei- 
tores, o sm. Carlos Silva é author de um me- 
thodo de aperfeiçoamento de lettra em 15 
horas, de que veio estabelecer aqui um curso 
durante o tempo que os seus deveres de pro- 
fessor lhe permittiam estar ausente da ca- 

ital, p 

; Informam-nos que o resultado colhido pe- 
los discipulos do snr. Carlos Silva são os 
mais lisongeiros para o credito do methodo 


que emprega. 

Acampamento de Tancos. — À 
fim de nciltar do Dublico 0 Err dos 
festejos que terão lugar no acampamento de 
Tancos poroccasião da visita de SS. MM. 
el-rei e a rainha, a empreza dos caminhos 
de ferro deliberou estabelecer viagens a pre- 
ços reduzidos para aquella localidade na ves- 
pera de cada um dos dias em que se devem 
verificar aquelles festejos e que são os de 
hoje e ámanhã. | 

Os festejos consistem na passagem da 
ponte sobre o Zezere, em grandes evelu- 
cões militares, cavalhadas, illuminações no 
campo, grande parada,. » 91 

Suspeita realisada. — Confirmou- 
se infelizmente a suspeita, que dissemos ha 
dias haver, de se ter eitádo à ig uma 
criada que, tendo. estado a servir em casado 
snr. Julião 


tonio, Ara ARG GR bra | 


mà, donde desappareceu, sem se saber 
o destino que tomára. Efectivamente aca- 
ba de apparecer afogada junto ao sitio do 
Senhor de Além, na outra margem do rio. 
A infeliz chamava-se Florinda Christovão 


“Tambem julgou o snr. Bernardo Pereira 
Maia em credito para com a fazenda publica 
da quantiade50 réis, pela sua gerencia como 
director do correio de Cabeceiras de Basto, 
no aúno economico de 1865-1860. 

Despachos ecclesiasticos — Por 
decretos de 21 do corrente foram apresen- 
tados nas igrejas parochiaes de S. Nicolau 
de Pena Lobo (da diocese da Guarda) e de 
S. Miguel de Cintra (do Patriarchado) os 
presbyteros João Nunes de Paula e José 
Dias e Sá. 

Licenças. —Em 21 do corrente mez 
foi concedida licença ão escrivão e tabellião 


do juizo de direito da comarca de Villa Real, | 


o snr, José Manoel Ferreira, para ser subs- 
tituido no respectivo officio por um ajudante. 

E em 22 do referido mez foi concedida li- 
cença por 30 dias, para estar ausente do 
respectivo logar, ao official da secretaria da 


procuradoria regia junto á relação do Porto, 
o sny, João Pinto de Azevedo Meirelles. 
- A feira de Vizen. — Ainda dcerca 
da feira de S. Matheus, outrora uma das 
mais importantes do reino, mas nestes ulti- 
mos tempos reduzida a pequenas proporções, 
presta o «Viriato» as seguintes informações: 
Em outros tempos ainda durava a feira algu 7 
dias jo hoje po dista de que não Dado dA 
um mercado pouco mais, que semanal. 
— A decadencia notavel do anno passado para ho- 
je é te foi pasmosa. Nodia de S. Matheus, santo 
pe. Siro vomo É feira, quasi quo Dão 28. conhecia 
fferença no movimento da população feirante. 
Esta repentina e inesperada declinação, que é 
o resultado das causas geraes, que fazem todos os 
annos ir para menos o grande mercado de Vizeu, 
deve-se tambem ú penuria de dinheiro, que ha nas 
províncias. ' 
No entretanto, ainda foi forte o mercado nºaquil- 
lo em que o tem sido sempre: a saber, nos generos 


, , 

| «Nós todos que preenchemos o espaço compre- 
'hendido entre o Phaso e as columnas de Hercules, 
apenas possuimos uma pequena parte da terra,ágru- 
'pados á roda do mar Mediterranco, como formigas 
ou como rãs á roda de um charco.» 

| Essa estreita bacia, sobre as margens da qual 
os egypcios, 0s ppaiçios e os gregos, fizeram flo- 
rescer uma bril 

tida dos mais consideraveis acontecimentos. Quem 
sabe se, n'este cantinho da terra que habitamos, os 


transcendentaes estudos a que hoje nos entregamos 


nos preparam um futuro tão brilhante?!... 
| Geada em setembro. —Um pheno- 

meno atmospherico dos mais singulares e 
dos mais deploraveis acaba de levar a deso- 
lação aos altos valles de Grasse (França). 
No 1.º do corrente, a alguns kilometros dos 
terrenos onde vegetam esplendidamente as 
larangeiras, geou comtoda a força. O ther- 
mometro desceu a 3 graus abaixo de zero. 
Os regatos e todas as aguas das fontes gela- 
ram como no mezde janeiro, c ainda mais 
que no inverno passado. E 

Varias moticias. -Na cidade de Phi- 
ladelphia (Estados-Unidos) vai inaugurar-se 
no proximo anno escholar outra faculdade de 
medicina homeopathica, com o mome de col- 
legio medico de ann de Philadelphia, 
para differençal-o de outro que existe ha vin- 
te annos na mesma cidade com o nome de 
collegio medico homwopathico da Pensylva- 
Do. sã dosus es irão: o! u rp 

“— Foi apresentado ao! imperador dos 
francezes um requerimento para que a expo- 
sição universal seja prorogada. S. M.1I. ain- 
da não respondeu a este pedido,:mas espera- 
se que o faça de um momento para o outro 
e em sentido favoravel aos desejos dos re- 
keep E . É 

-— Um periodico francez, fallando dos| 
grandes ordenados que hoje se dão aos artis- 


ante civilisação, foi o ponto de par- | 


do das ruinas do tempo, é para quem na fal- 
ta d'elles, c em todos os seculos nos seus lu- 
gares succedesse, lhe não faltasse missa quo- 
tidiana, applicando para tudo tão bom pa- 
trimonio, que não são poucos os sujeitos que 
este lugar pretendem. es cd 

Cultivando uma pequena parte d'aquelle 
valle junto à sua capella, formaram um jar- 
dim bem curioso, tão aprazivel nas aguas co- 
mo deleitoso nas flores, aonde em frescos bos- 
ques assistem devotas imagens, que fabrica- 
das nas officinas de seu mestre Francisco Fer- 
reira, ficaram obradas da sua curiosidade com 
tal perfeição como o amor e vontade com 


! . 
que as servia, e n'aquelle vergel a pouco cus- 


to com vistosas fontes offerecem em cristali- 
nas correntes varios divertimentos aos senfi- 
dos e continuas lagrimas a uma imagem da 
penitente Magdalena, que aos pés de Chris- 
to crucificado entre verdes murtas lhe mani- 
festa pelos olhos o arrependimento de suas 
culpas. Não longe della se yê o arrependi- 
do S. Pedro, que distillando lagrimas de seus 
olhos, convida aos peccadores que o imitem 
n'ellas, mostrando em testemunho de sua dôr 
uma letra que diz: Jamnon sum Petrus, sed 
miser sEnex. ss AP 

Retirado em uma lapa, por não fazer pu- 
blica sua penitencia, se esconde 5. Jerony- 
mo, e prendendo com uma mio a um devo- 
to crucifixo, com lagrimas penitentes mani- 
festam seus olhos o pezar de seus delictos, 
abrindo ao coração no peito como uma dura 
pedra bocas, por ondafubliqueo grande sen- 
timento de o haver offendido, fazendo lin- 
guas de seu sangue, pelas quaes publica, co- 
mo o profeta rei: Tibi soli peccavi. Tem pa- 
ra guarda segura este vergel aprasivel ao di- 
vino pastor, que em cabana tecida de ale- 


« 


a propria natureza e à mesma distancia do Porto, 
em quese acham os: dous primeiros ? Quem vos 
aplanou as dificuldades a que “ides obrigar estes 
povos, fazendo-os ir a longinquas paragens aviar 
seus: negocios ou responder áquelles a que forem 
chamados, tendo de atravessar montes desertos pa- 
ra uma parte e ribeiros caudalosos para outra? | 

Aonde depozestes as circumstancias attendiveis 
da leie da prúdencia, que devieis ter, em negocio 
de tanta monta, decidido quasia vapor? 
| Quantos de vós nunca viram este concelho,e por 
isso quantos não ignorarão sua belleza, riqueza agri- 
cola, e, além das duas feiras de anno, os dous me- 
lhores mercados quinzenaes (Cô e Freamunde) que 
ha em toda a provincia, sendo que d'elles se forne- 
cem esses povos até ao Portoe a mesma cidade da 
maior parte dos objectos necessarios á vida? 

Talvez este concelho vos fosse apontado no 
mappa com o desdem e iupontaveia com que se 
olha, geralmente, para o mendigo asqueroso ao pé 
da opulencia ! Enganaram-vos ou vos deixastes il- 
ludir ! ! Optamos por ambas !.. - 

" Para o que, vinde a Paços de Ferreira e vêde 
o seu progressivo andar tirado de tão pequenos re- 
cuxcos sobre os povos: o seu zelo, actividade e 
boa administração municipal! cs 

Vinde cá e haveisde ver, depois de passar 
pelos outros, se o snr. governador civil, pos occasião 
da sua visita, teve razão de dizer que elle levava a 
palma a todos os do séu districto em viação muni- 
cipal ! 

: Vinde cá, guiados pelo testemunho d'este ca- 
valheiro, que & insuspeito, e vereis se aqui so tem 
trabalhado para utilidade dos povos ou capricho de 
campanarios ! ? E rr gm rn 

Já que antes não attendestes ás consultas d'es- 
ta camara nem do ecco da voz publica, vinde ago- 
va ver os estragos da vossa obra ! Vinde ler, como 
mais de dez mil pessoas liam no semblante umas 
das outras d'este concelho, e fóra d'elle na proxima 
passada feira do Cô do din 5, o fatal golpe da vos- 
sa espada brandida com os olhos fechados !! | 
| Não pareçam estas expressões severas ! 


— .— 


Porque. Qual a razão porque nem ao menos vos | 


importou fundamentar no vosso parécer a causa da 
extincção d'este concelho? Acaso não estaria ellé no 
seu direito de ter as honras do fundamento da sua 
morte? Ist» faz crer que se não deram razões, por- 


zello, 5 caixas com vidraças, Cazaes & Filhos, 60 li- 

tros de vinho. + tdn 

| * Cargas manifestada tri as 
CM 659—New-Castle, Escuna ing. Li- 

berty, cap. Dyer, a A. Miller & C,, 24 chaldrões 

de carvão de pedra e 241 grosas e 7 duzias de gar- 


sa ME AD Det 


| ta 


C. M. n.º 660—Idem, Brigue ing. Rose & Ma- 
ry, cap. Thorrold, a Antonio. into Bessa, 93 chal- 
deses de carvão de cd ED TABU TA 4 
a e ra ag: colhnjmo Roni VA Fre- 
derick Stang, cap. P. Pedersen, a v. !. de Moraes, 
6:135 a Gt com ferro Pr 1:200 taboas e dO 
barris de alcatrão. 


, 


| 44% '* Completa descarga 

, : “Setembro 95 sta +) a z ' 
HAVRE—Hiate Aguia. | 

— GLASGOW—Vapor ing. Athanazian. My 

AVEIRO —Hiate Cruz 8º md ada > “1 


Generos despachados para conáumo 
“em Massarellos 
“> Setembro 20 a 24 - ca 
- Agsucar—45 caixas, 540 saccos e 20 cunhetes 


P, Ms is 


Café—81 saccos 
Arroz—263 ditos o T son 
EP Pq paopáraa dl o 
nha Ga, pau? BACCOS, 
NTE :=8 pipas: 
Algodão—19 saccos “+ 
Couros—94, + Pis 1 4 x R 
Transito 


E 
4 4/+% stilo a 


Arroz—25 saccos.. 


Co ra Mitogaça O vu 
TUA CRSAEBUNA DO Si, do corre cdh 


pop st bo sit DIO Comigo! nOGOU 
ardente estrangeira—21 pipas o 
- AE esa Bo ab Diborec poi! is 
Algodão—8 saecos os 
- Assucar—1 caixa, 3 barricase 74 aaccos | 
Farinha—50 saccos . he 


Capa-rosa—10 barricas. y 


— —; 


Na estiva 


Da. e — . — 


Setembro 25 Y 
Chá —1 caixa | 


Capa-roza—60 barricas 
Assucar refinado—5 ditas 


& 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


rod E Pa ui à tr Eiiod E 
Pau sandalo—16:312 kilos »: Moz, quando regressava da praia da Naza- 


Alcatrão—100 barris - 
Salsa parrilha—l fardo 
Garrafões—200 » 
Campeche—1:660 paus. 


reth para a sua casa. 

- Eis como um amigo meu me dá conta 
d'este triste successo, em uma carta escripta 
de Alcobaça com data de hontem: 
o - « Acaba de espalhar-se reprntigada nte 
Praça de Lisboa 24 de setembro |v'esta villa, a gente vinda da praia da Na- 
Rendimento da alfandega grande de zareth, que fôra assassinado. à tiros, por tres 
Lisboa de 2 a 23 de setembro. ... 298:2655778 |homens mascarados, o par do reino barão de 
Idem no dia 24............... ve.»  28:7328497| Porto de Moz, que iogreenaça de banhos de 

“adRiada rare | mar, isto no sitio da Infesta, junto ao bem 
| SuBraga dao conhecido nte de S. Bartholomeu, a 8 ki- 

Cotações ofiiciaes " |lometros d* ata villa, e a 3 da mesma praia. 

E Edo à cod Parece que não póde haver duvida ácer- 
FERE PER TE ca de tão lastimoso acontecimento, que dis- 
go Dai sipa todas as nebulosidades que ainda en- 
Pifectuado Vende-se à hoobriam umas muito falladas tentativas, que 
se disse ter havido contra a vida ou proprie- 


[O e e e 


End 


Inscripções de assentamen- 
to de 3 p.c. (juro pago até 


fimdo 1.º semestre de 1867) 442 43,75 48,75 - |dade do fallecido par, em fins do anno ulti- 
peitos, de EUA Reco | mo e principios do corrente. | 
do do e 1867) ar —. | Vamos dar conta d'estas tentativas que 
Inscripções de 1008000 réis  — 4475 [nunca tivemos como cousa séria, parecendo- 
Obrigações prediaes de assen- ; nos antes, o por muitas razões, ensejo de 
tamento ».....vesismer 20% Pp. 2125 Jospeculadores combinados para intimidarem 
dio Cita à a is a o barão a fim de empulgarem, por qualquer 
- C. consolidados, titulos meio « issimos he DO! 
p B00:000 SEIS ds o —  |meio, 0s avultadissimos bens que elle pos- 
lon, cambio de 948...... 32,80 82,80 [SUA +; 
Og corretores — H. F, Moser, D. Chiapposi, | O, barão de Porto de Moz, depois de re- 
-J. E. da Silva. presentar um Pp el muito importante na po- 
a O litica, é estando presidente do tribunal de 
COMPRA VENDA ] ] : 
“Banco de Portugal........., 4998000 5008000 dra foi acomettido de roda doença de 
» Lusitano............. & - 505000 /00S que quasi O privou totalmente da vis- 
» Ultramarino...... pé $  685500/ta, e retirou-se para a sua quinta da Corti- 
» União do Porto....... 8 1255500 ça, a 6 kilometros de Leiria. do. 
» Hypothecario......... 18200 125600) Vivia ahi sosinho com uma creadagem 
Cambios | que o-detestava pelo seu genio avido e vio- 
Londres. ........ 90 d/V eee.» 63 lento ; azedado ainda pela molestia que o ful- 
ES são pi o lá een pão (16 minára em uma epocha em que elle ainda 
Gênaga o Ure 8mjd...... 526 sentia um certo vigor de corpo e sede insa- 
Napoles......... 3 m/d...... 526 |. |ciavel de riquezas e de poder. 
Hamburgo ...... 3 m/d...... RE /O, És Tinha uma irmã casada em Porto de Moz 
ras Pta aie : na. Ciça Era) com um seu parente, que era alli escrivão de 
A dio pár (direito, e tinha na mesma villa seu irmão 
O RSE o <JeRTE Commere 5» de Lisboa.) [Mais novo João Maria Pinto, com quem não 
DPRPrÉTER fallava desde muitos annos, e ao qual não 


occultava uma seria desafeição. À irmã, va- 
letudinaria e que promette pouca duração 
nunca teve filhos, o irmão tem dous. 


o ted 


PARTE MARITIMA 
- “er e : 4 > a 


* Porto ?%5 de setembro Que não era da mente do barão deixar 
e o AP [os bens ao irmão, não padece duvida, no 
dias —Hiata 8::F tancisco, mestre lentretanto eram grandes as probabilidades 
de que assim viesse a acontecer, visto que 
elle ou por extremo apêgo aos bons, ou por 
Hiate Flor de qualquer accidente poderia não fazer testa- 


à a . mento. 
PORTIMÃO 10 dias—Cahique Senhora do Car- 


TA 


SETUBAL 9 
Silva, sal. a | 
ÁVEIRO 3 dias—Hiate E Segredo, mestre Ra- 
mizoto, GOO. : q cu o É“ A aba dy E 


eagR & Cs 
EW-CASTLE 13 dias — Brigueing. Water 
Witch, cap. George, carvão a A. da Silva Pereira 
Magalhães. 
SETUBAL 18 dias — Bateira Izabel, mestre 
Coelho, sal e arroz. 
| SANIDAS 


LISBOA—Vapor Lisboa. | 
-AVEIRO—Hiate Principe Feliz, 


lastro. da casa, veio residir para a quintá, dei- 
IDEM —Hiate Bom Jesus e Almas, mestre Ho-|xando em Porto de Moz a mulher, que, re- 
mem, dito. | as petimos, cada vez offerecia menos duração. 


IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, dito. 
FIGUEIRA—Cahique S. José, mestre Joaquim, a 


PENICHE—Cahique Dous Irmãos Unidos mes- | nhado, sentiu aquelle nos vidros de uma ja- 
tre Rocha, encommendas, - J|nella que deitava para o jardim algumas 
pancadas dadas muito à pressa e como que 


.— he . ldem 26 
- (ds 7 noras DA wanuã) "ja medo. O barão perguntou ao cunhado se 


dito. 


* Fóra da barra ficam: não ouvira às pancadas; este mostrou-se so- 
Fies SER bresaltado, e foi alguem ao primeiro andar 
ous hiates. A 


abrir uma janella para vêr o que era. 

Era um criadito dizendo que fechassem 
as portas, porque estavam no pateo 10 ou 
(9 one armados. Atirou-se 'um tiro de 
dentro de casa e os homens fugiram em tro- 

el, a NR Pe 
EBULA DAQS ET 
tidos de novo alguns homens armados no pa- 
teo e nas proximidades da quinta. Corriam 
esses bóátos e muita gente duvidava da rea- 
lidade d'elles, porque nem acreditava em uma 
tentativa de roubo, onde havia pouco que 
roubar, pois o barão pouco tinha em casa, 
como era geralmente sabido, nem n'uma ten- 
à Amisade, |tativa de assassinio, porque este comquanto 
E. |só aproveitasse immediatamente aos herdei- 
ros não era de presumir da parte de gente 
tão proxima (irmão ou cunhado), nem era jul- 
gado indispensavel, por isso que todos acre- 
itavam que o' barão júmais fizesse testa- 
mento. 


Uma barea hab. pr as o 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


. 1 : * é es 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 21 setembro 
, ENTRADAS qo 
“PORTO — Hiate Cruz 1.º, vazio, 
SAHIDAS (vm 
VILLA NOVA DE PORTIMAO —Hiate Feliz 
Pensamento, feijão, 
Idem 2? 
ENTRADAS 
« - PORTO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, va- 


O. é 
Er VILLA DO CONDE—Bateira Nov 
ito. - o o 
PORTO Hiate Novo Viajante, dito. 


VS YBAHIDAS, 448] O tops 
PORTO-—Hiate Deus Sobretudo, sal. 

- IDEM—Hiate Craveiro 2.º, dito. 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, dito. 
VIANNA-—Hiate Estrella do Dia, dito. 


CAMINHA Hiate Conceição de Aveiro, dito. 


”s 


Idem 23 topa Por essa occasião apparece um criado de 

Não entrou embarcação alguma. | [uma quinta proxima, cujo dono reside em 
Urgnl cómt g SAHIDAS Esc 1 a “ |Leiria, a declarar ao amo que tinha sido con- 
DEM ; qu E — — |vidado por um tal «Frade» da Comeira, hos 
| Idem 24 os mem de má nota, alli das visinhanças, não 


ár ol mxmrapas [Só parair, más para angariar gente que fos- 
PENICHE—Cahique Bom Jesuse Almas, ba-|se dar um novo assalto á quinta do barão, 


tata, . Pe tá 
e as vos a ro pois que havia de vir um homem de Hes 
PORTO iate Triampho de Jnígia, vazio. rr náda O ERTS por conta dos parentes, 
CEZIMBRA — Cahique Bom Jesus e Almas, | 08 quaes abririam as portas, precisando=se 
éyo asê ddr HANE W ev 85+ 4 | A “a 


sal, o - |sómente de comparsas, . guardar as 
pre sool obg Sreclcoge ig vá. Sh Ed avenidas, a 10 moedas eo 
Movimento maritimo estranseiro | Esta historia, e a facilidad ' com que as- 


com relação a portos de Portugal | im se convidava gente paraum crime, tômo 
ERRADAS res les pi pesa 


Co o ERRADAS quem convida avá conde id 
18 de setembro, Ra O vapor Lord Byron, ou metter bacêllo, fizeram com que a maior 
6 , Em Portland, U. 8. o Gan Eden, |Parte da gente acereditasse que tudo isto era 
de Lisboa. para obrigar o barão a casar-se, ou a fazer 
RR am Helsingborg, o. Jenny, de [testamento a alguem desherdando os paren- 
15 q aa io E e E na b tes, etc, etc. ' 4 Ágr 
TA q ct Em Consnbámio sc Cast Chria- As authoridades fizeram o seu dever — 
toph, do Porto. do prevenindo o barão, capturando o tal chama- 

- ? SAHIDAS casos do «Frade» e outro convidado por elle. 

18 de setembro. De Falmouth, o Marsden, para) Estesnegaram redondamente, e não obs- 

a ERSDOA. «4 "ndo" O4 . |tante foram pronunciados com fiança. 
19 À a de o Aurora, para Lis-|  () barão, porém, ficou muito | impressio- 
10 , De Patras, o vapor Tejo, para nado, veio para Leiria, fêz, ahi, stamento 
| Lisboa, etc... cerrado, dando a maior publicidade a este 
21 » Do Havre, o vapor Ville do Ha-acto, de que foram: testemunhas 6 conegos, 


vre, para Lisboa e escalas, 


poz fóra da caga o cunhado, contra o qual 


AM ç ' ' É. $ 
MONTEVIDEU, 5 de agosto.—Entrou q -Im- não oocultou é bs PNR DO. TSABÇESOU 
proviso, cap. Machado, procedente do Rio de Ja-| Para & quinta, Rr An Or! 
neiro. sa, - O testamento foi escripto por um ami 
.| da infancia do barto, o conego Goes, q 
tem guardado inviolavel sigillo sobre, às 
suas disposições, mas suppõe-se geralmente 
que nada deixou aos parentes e que deixára 
tudo ás filhas do par do reino Tavares 
Proença. 


Agora deu-se este luctuoso acontecimen- 
HAVRE 41 dias e meio—Vapor paq. fr. Ville to TO E o onde foi p erpr et TERRE ATE 


do Havre. . . o ; 215 
mais apropriado para semelhantes emprezas, 


“Telegraphia elceétrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa %5 de setembro 
| + BNTRADAS | o 
LONDRES 10 dias—-Vapor-paq. ing. Thetis. 


RIGA 24 dias-—Lugre rus. Elena. priaé | 
pe E DA AFRICA 42 dias—Vapor pag.| porque é rodeado por todos os lados de pi- 
Ing. Joskenire. |. AJSNE pósiuas o e. nhaes e ma agaes quasi inextri by rs 

NTUERPIA 14 dias—Galera nor. Sden, Fa rr pras ss 
NEW-CASTLE 14 Me cho sn No emtanto ha alli, n'esta epocha de bã 
| SAHIDAS Si |nhos de. mar, uma continua passagem de gen- 
| ai ing. Fé oon; Maia dt % te de Alcobaça para a Nazareth e vice-versa, 
e Anhpa eras LA MiarÃt done: Os assassinos estavam mascarados.O mo- 

TM ecuna. (din. Derncotos, tor do crime seria dinheiro, ou a vindicta de 
alguns visinhos do barão com quem não es- 


' . 4h yvimgé (PLA 


Lisboa 25 de setembro | 


tavam em muito boas relações ? Se as au- 


thoridades andarem diligentemente, não será 
Ta it à do : DSO E To E UI Tere ra 
diff cila descoberta dos criminosos, sobreos 


RE aerpagecahir todo o peso da justiça 
ana.» 


À interessante e minuciosa noticia d'esta 
carta tenho a acrescentar que o assassinado 
chamava-se Venancio Pinto do Rego Cêa 
Trigueiros, era par do reino, presidente do 

ibunal de Contas, senhor dos morgados da 
Canhoeira e Ribeira de Azoia, foi feito ba- 
rão com grandeza em 12 de agosto de 1845, 
tinha nascido a 28 de julho de 1801, e fôra 
casado com D. Micaella Angelina da Guer- 
ra Pombo, viuva de Francisco Pedro Sobri- 


nho de Souza. O finado era um dos homens! 


mais ricos do districto de Leiria, talvez o 
primeiro proprietario d'alli. 

Hoje ús 2 horas da tarde partiram SS. 
MM. para Tancos. Na estação do caminho 
de ferro estiveram alguns dos ministros. No 
largo faziam a guarda-de honra os porta- 
machados da guarda municipal; a banda de 
muzica d'este corpo tocou o bymno & entra- 
da e sahida de SS. MM. Os augustos mo- 
narchas devem chegar hoje ás 5 horas a 
Tanços. O principe real não foi. 

Com a noticia da morte do barão de 
Porto de Moz já se fallava na pes- 
soa que o ha-de substituir, 'no tribunal 
de contas, sendo indigitado o snr. Santos 
Monteiyg. Acrescentava-se que para o lugar 
que este ultimo occupa, director geral das al- 
fandegas do reino e contribyições indirectas, 
será nomeado o snr. Heredia, digno director 
da alfandega d'essa cidade, 

Prepara-se uma reunião de operaries e 
industriaes nas salas do Gremio industrial 
afim de representarem ao governo para não 
celebrar um tractado de commercio com a 
Ertasia, antes de ser feitoo inquerito indus- 
trial. da 

Falleceu o snr. José Alves da Cunha Ro- 
za, empregado na fabrica de tabacos de Xa- 
bregas e antigo correspondente do «Correio 
Mercantil», do Rio de Janeiro. Era cava- 
lheiro sizudo, muito laborioso e com bastan- 
tes serviços ao paiz, não tendo querido nun- 
ps popaltai remuneração ou emprego do Es- 
tado. 

Devo fazer um additamento a uma noti- 
cia que dei ha dias. Fallando na partida 


dos-gnrs. Souza e Lupi para Pariz, a fim de 


irem examinar os modelos das estatuas que 
se destinam ao monumento do senhor D. Pe- 
dro IV, não disse que os primeiros escolhi- 
dos foram os snrs. Lupi e visconde de Me- 
nezes e que foi porque este cavalheiro, ape- 
sar de muito instado se recusou a acceitar 


aquella commissão, que foi nomeado o snr. 
Souza. 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje de 
direitos geraes 8:2885798 réis, de direitos 
de tabaco 1:6423550 réis. 

Falleceu hoje quasi de repente o snr. An- 
tonio José Simões, aspirante do quadro da 
alfandega de Lisboa. Era homem bastante 
idoso, mas um dos mais assiduos emprega- 
dos d'aquella casa fiscal, sendo um dos pri- 
meiros a apparecer durante os 30 annos que 
alli serviu. Sentindo-se hoje um pouco incom- 
modado, ás 7 horas da manhã recolheu-se a 
casa, fallecendo ahi ás 10 horas. 

Deu-se hoje uma desgraça no quadro. 
Quando entrava o «Thetis», vapor que vi- 
nha de Londres, ao arreiar um escaler da 
popa tres homens que iam dentro d'elle fo- 
ram ao fundo, porque o barco voltou-se. Um 
dos marinheiros nunca mais appareceu ! 

“Chegou dos portos da Africa o vapor 
«Yorkshire».. a 
- Veio hoje do Havre o snr. Masetti Be- 
neditti, cantor de S. Carlos. 

Diz-se que o theatro lyrico abrirá com o 
«Rigoleto». 

Esteve hoje bastante calor, mas não tan- 
to como hoútem que esteve abafador ! 

Às correspondencias de Lago Maior, dão 
noticia de grande triumpho alcançado pelo 


nosso compatriota o barytono João Veiga.| 


Nos «Masnadieri» foi applaudidissimo. 

Foram considerados quites com a fazen- 
da os directores dos correios de Villa Verde 
e Braga. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM SONHO 


Melodia para piano por A. Soller 
ENDE-SE no armazem de musicas do snr. Villa 
Nova, rua Formosa. (4447) 


Codigo Civil Portuguez 


EDIÇÃO OFFICIAL 
DD caiabea à pela imprensa da universidade de 

Coimbra, escrupulosamente revisto, rectifica- 
ções feitas depois da publicação no «Diario» etc., 
etc., forma um vol. de mais de 800 paginas. , 

EÇO.. .. 0 0.4. 18000 REIS. 
A mesma obra com repervorio geral alphabetico. 
—18400 réis. 

Com encadernação toda coberta ds carneira com 
RA nas pastas formando um optimo vol. —137 
réis. . : 
Vende-se desde já na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136—Porto. | 

Será remettido franco de porte a quem enviar 
em vale do correio, a sua importancia e mais 180 
réis para franquia. (4408) 


ESPECTACULOS 


3. JOAO, —O concerto em beneficio de Mell 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica transferido para quinta-feira 26 
do corrente às 8 e meia horas da nonte. . 

Os bilhetes conf a data de 18 de setembro terão 
entrada n'esta noute. 

O programma do concerto será annunciado por 
cartazes, 


INNUNCIOS 


E e PA 6! p e, A 


FALLECEU hontem D. Julia Lobo Coque, 
seu pai Joaquim José Lobo, seu irmão 
Augusto Lobo e seus cunhados João Ribeiro 
Braga e Francisco do Canto e Castro, rogam 
às pessoas das suas relações e amizade o favor 
de assistirem aos responsos de sepultura que 
ao cadaver da fallecida se hão-de celebrar 
hoje ás Ave-Marias na real capella da Lapa. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
Porto, 26 de setembro de 1867. (4441) 


CONVITE 
ULGENCIO José da Costa Guimarães 


pede ás pessoas da sua amizade o obse- 
quio de assistirem, hoje pelas 10 horas do 


dia, ao officio de corpo presente, que, por|agua 


alma da sua prezadissima esposa, a snr.* 
D. Emilia dos Santos Menezes Guimarães, 
ha-de ter lugar na igreja da ordem da San- 
tissima Trindade, pelo qual favor lhes será 
reconhecido. (4446) 


FRANGISSO José de Carvalho Cunha roga 

a seus amigos a bondade de compare- 
cerem hoje às Ave-Marias na igreja de Nossa 
Senhora da Graça para assistirem aos res- 
ponsos de gloria por alma de sua innocente 
filha Maria da Gloria de Carvalho e Cunha, 
agradecendo desde já à todas as pessoas, 
que se dignarem honrar com a sua presença: 


este acto relegioso. né 
Porto, 26 de setembro de 1867. (4437) 


ME SACdE EDS JE OE ESCORRE RE 


Festividade em Lordello do Ouro 
O proximo domingo 29 do corrente cele- 
>" brar-se-ha com toda a pompa a costuma- 
da funcção do Corpo de Deus, com missa 
solemne, SS. exposto todo o dia, sendo ora- 
dor o rev. Alves Mendes, e a musica da ca- 
pella do snr. Canedo. x (4445) 


Grande arrematação judicial 

PRAÇA DE SANTA THEREZA N.º 57 
"Às 10 horas da manhã 
QUONTINUA nos dias 27 e 28 do corrente 
a arrematação de varios moveis, louças, 
livraria e da boa garrafeira de vinhos -de boas 
qualidades, muito antigos,que tudo ficou por 
fallecimento do dr. Luiz Baptista Dias Fer- 
reira, cuja arrematação é feita por força de 
inventario a que se procede pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara e cartorio do escrivão Vil- 
lela. (4449) 


Leilão de moveis 
RUA FORMOZA N.º 184 
- Pertencente a uma familia que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ' 
O sabbado 28 e domingo 29 do corrente 


” 4 . e 4. 


-- Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 


de 20. do dm TES PAI 
| NOVA-YORK 12—Seward, ministro dos 
negocios estrangeiros, mandou a Adams, em- 
baixador americano em Londres, com data 
de 27 de agosto, um resumo das reclama- 
ções suscitadas pelos prejuizos causados ao 
commercio pelos navios corsarios durante a 
rebellião: do Sul. Encarregou-o de dizer a 
lord Stanley que era necessario um accordo 
para Se restabelecerem completamente as 
amigaveis relações entre a Inglaterra e os 
Estados-Unidos. ” 
BERLIM 24 — Publicou-se o decreto que 
dissolve a camara. No preambulo baseia-se 
esta medida em que havendo adquirido a 
Prussia uma grande extensão de territorio, 
a camara actual não representa toda a na- 
ção. As eleições começarão em novembro. 
A «Gazeta da Cruz» assegura que é fal- 
sa a noticia da ida de Napoleão III a Ber- 
lim. | 


o am MS e 


TELEGRAPHIA 


* Ao Commercio do Porto | 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIKR & C.a 
Lisboa 26 ás 11 h. da noute 

O «Monitor da tarde» publica um 
despacho de Florença com data de 24. 
Foi preso Garibaldiem Cinulunga por 
ordem do governo italiano, quando se 
dispunha para entrar no territorio 
pontifical. | 


BOLSA DE 


LONDRES 25 — Gon- 
solidados inglezes 94 
tuguezes 39 “Jp. 10 


“Ja—8 p. Cc. por- 


- BOLSA DE PARIZ 25-— 3 p. c. fran- 


69,854 th p. 0. 98. | 
LSA. 


ado hespanhoes 32 differidos 81. 


cezes 


DE MADRID 25 —Consoli- 


(4444) 


' Curso de geometria 
DUARDO JAYME CARVALHO DA 
SILVA habilitado com o curso superior 
de mathematica, e lente de nautica na Aca- 
demia Polytechnica, resolveu abrir uma au- 
la regular de leccionação para geometria pla- 
na e mathematicas elementares, Roga-se às 
pessoas que quêiram inscrever-se, o obsequio 
de fallar na rua das Flores n.º 152, onde se 
dão os esclarecimentos precisos. (4433) 


CAIXEIRO 


[1 individuo habilitado em escripturação, 
francez e inglez deseja arrumar-se; para 
serviço interno e externo. Bem afiançado. 


Informa-se na rua do Principe, 244. 
(4443) 


Collegio de Sant'Anna 
Ná rua da Bandeirinha n.º 2 e 4, admit- 
"“ tem-se algumas meninas internas e semi- 


(4435) 


internas para educação completa. 


" Pedra britada 
ENDE-SE uma porção: quem a preten- 
“der vá á praça do Anjo n.º 61. ni 

EE (4409) 


- Carvão miudo inglez de 1. qualidade 
VENDE-SE por preço. rasoavel'a bordo 
* do brigue inglez «Roze & Mary»: para 
tractar com Antonio Pinto de Bessa, rua do 
Almada n.º 45, ou a bordo até ás 10 horas 
da manhã. (4423) 


“O AVISO 


O deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 


pedra inglez. 


Nº deposito de productos da fundição de 

MASSARELLOS, na travessa da Trin- 
dade, dão-se aos compradores a dinheiro va- 
les da empreza Utilitaria, que distribue PRE- 
MIOS Á SORTE. 

Manoel da Mouta Junior, com LOJA DE 
PEZO, na rua da Bainharia n.º 167, dá va- 
les da empreza Utilitaria aos compradores 
dos seus generos a dinheiro. 

No TALHO da praça do Anjo n.º 29 e30 
dão-se vales da Utilitaria aos freguezes, que 
assim sem sacrifício podem obter premios 
desde 45500 até 4:0005000 réis de graça. 

F. A. Soares, Bainharia, 48 e 50, LOJA 
DE PEZO, dá vales da Utilitaria. (4440) 


PRECISA-SE fallar na rua de S.Lazaro n.º 

461, com José Gomes Ferreira, filho de 
D. Luiz Antonioje de D. Maria de Queiroz 
ou com familia do mesmo, para seus interesses 
proprios. 


(4439) 


“À NTONIO 

Vieira 
de Souza 
annuncia 
a todos os 
seus ami- 


TE DESA a 
OR NAS Tee a nai 


ai das to £OS € fre- 
guezes que desde o dia 1.º de outubro em 
diante as suas diligencias diarias entre o 
Porto, Penafiel, Lixa, Amarante e Felguei- 
ras, sashem do Porto ás 4 horas da manhã e 
4 horas da tarde, e de Amarante ao Porto 
ás 5 da tarde e 5 da manhã de Felgueiras. 
Os bilhetes continuam a vender-se nos mes: 
mos escriptorios, sendo no Porto: rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, caixeiro João da Ro- 
cha Lamas ; em Penafiel, praça Municipal, 
viuva de José Ribeiro da Silva; Trovoada, 
o snr. Francisco Ferreira; Lixa, o snr. Ber- 
nardino Pinto Queiroz; Felgueiras, o snr. 
Bernardino José da Cunha; Amarante, o snr. 
Domingos Martins da Silva Fortes. 

O annunciante espera a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes,promettendo 
servir o melhor possivel, assim como faz 
publico que deixou de ser seu caixeiro no 
Porto o snr. Antonio José Teixeira. 

(4434) 


ALUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


ENDE-SE um bom quintal, com casa e|' 


lojas, bastantes arvores de fructo e boa 
e poço e mais pertenças; sito no lugar 
do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
Senhor dos Passos. 

Tambem se vende junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de S. 
Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 etc. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
217 e 279. (4249) 


A. J. SHORE &C.' 


Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º amdar | nos 


(ARVÃO graudo de New-Castle da 1.º 
qualidade, proprio para machinas. 

j GARRAFAS de New Castle de 6 ao gal- 

ão. | 
VINHOS do Porto de muitas qualidades, 

engarrafado e encascado. 

VINHOS de Xerez. 

AMONTILLADO. 

BORDEAUX. 

CHAMPAGNE em garrafas e meias di- 


COGNAC de diversos. À 
GENEBRA hollandeza e ingleza. 
CERVEJA branca de Bass & 0.º, em 
cartollas e barris. 7 

CHA preto e verde. 

PETROLEO de Devoe & C.º em latas. 

FELTRO patent para paredes, telhados 
e navios. - (4382) 


Rua dos Clerigos n.º 84, 2.º andar 
NES DE-SE uma estante nova propria para 
fazendas ou fato feito, por preço modico. 
(4373) 
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LUZ ECONOMICA 
MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria II n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.* 14 a 18 


PREVINE os seus freguezes tanto da cida. Ã 


de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4066) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


RECEBEU grande e variado sortimento 

em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 228500 e 
274000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 


nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 


manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaese grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 

| do bd | (4111) 


"Para escriptorio 
LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 153 
à a 155, em Cima do Muro, proprio para 
escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 
radamente o armazem da mesma casa. 
Quem quizer ver ou tractar, falle com 
Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma 


casa, das'4 horas da tarde por diante. 
(4290) 


o 


Flores da Quaresma 
GENTIL GOMES DA SILVA 
JARDINEIRO DA CASA REAL 
Rua de Santo Idefonso — Porto 
PARTICIPA aos seus freguezes e amado- 

res que desejarem obter bellas qualida- 
des de raizes e cebolas tenham a bondade 
de se dirigir ao seu estabelecimento aonde 
encontrarão uma rica collecção chegada ul- 
timamente de Hollanda, a saber: 

Ranoncules doubles serafiques d'Alger, a 
duzia 200 réis. | 

Ranoncules doubles, Turban noir (pre- 
to), duzia 200 réis. 

Ranoncules doubles, Turban d'or 
rados), duzia 200 réis. & | 

Ranoncules doubles, Turban blanc (bran- 
cos), duzia 500 réis. 

Ranoncules doubles, Turban jaune (mara- 
vilhoso), duzia 200 réis. 

Ranoncules doubles, Turban roze jaune 
etrié, duzia 300 réis. | 

Ranoncules doubles, Turban, Prince de 
Galetzen, duzia 300 réis. | 

Ranoncules doubles de Perse en divers 
varietés, duzia 160 réis. : | 

20 variedades de Narcizos dobrados, du- 
zia 500 réis. 

50 ditas de Iris, duzia 800 réis. 

30 ditas de Jacinthos dobrados, cada um 
100 a 400 réis. 

20 ditas de Tulipas dobradas, cada uma 
20 a 200 réis. 4 

Anemones dobradas, duzia 300 réis. 

- Fritellarias imperiales dobradas, cada 

uma 400 a 800 réis, e muitas outras cebo- 
las e raizes. (4438) 


LUZ ECONOMICA 


MIRANDA LIMA «& ERHÃO 
R 17—PRAÇA DE D. PEDRO—18 


(dou- 


receberam novos candieiros assim como 
o liquido proprio para elles. 

Estes candieiros consomem um e meio 
real de gaz por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. | (4235) 


Carvão graudo e garrafas, 
a bordo | 
À para vender no escriptorio de Carlos 
* Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. , 
Carvão graudo para cosinha. 
Garrafas brancas e pretas de 6, 6e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 


dos. (4069) 
ARMAZEM 


ALUCA-SE um grande armazem. para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
baixos do hotel Estrella do Norte, rua 

de Entre-Paredes n.º GL. (3889) 


Praia dos banhos 
À pm TO á estação da Granja ha ainda algu- 
mas casas decentemente mobiladas para 
alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 
vende ou empraza terrenos para edificar. Tra- 
cta-seno Porto, Feira de S. Bento n.º 31. 


- (4153) 
LATOEIRO 


aluga-se uma loja acre- 
ditada e casa, na esquina - 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
(3541) 


Vende-se um armazem 
GITO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130-pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
(3132) 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281). 


— ALUGASE | 


iss casa propria para negocio na rua da 
Rainha n.º 146 e 148, e tambem se 
traspassa a armação da dita. — (4360) 


ALUGA-SE 
A travessa de S. João, defronte da pra- - 


ça, casan.“ 2a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


ALUGASE 


casa n.º 39 e 41 na rua de 8. Sebas- 
* tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97, * (2926) 


ATTENÇÃO. 
LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2714) 


Vende-se. 
MA victoria, de quatro rodas e muito bo- 
nita, em bom estado, podendo ser tirada 
por um ou dous cavallos. Póde ver-se em 
casa de George Henry Corker, rua do Ro- 
zario. | E — (4316) 


CALDAS | 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
“que espera este ano, na estação de in- 

verno, um riquissimo sortimento de fazendas 
do mais apurado gostoe novidade. 
é dd (4028) 
E 5) e io “a 
“Em S, João da Foz 
WENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rus 
Central n.º 80. (3838). 


“ 


RE E 
lda O predio 
ENDE-SE uma propriedade na Ega 2 

praça da Alegria para a rua de S, Victor; 


(3861) 


Thereza Carolina da Fonseca, Manoel P 


D. Evaristo Pereira da Fonseca e Antonio 
Joaquim Pereira da Fonseca, julgam ter 
agradecido ás pessoas que lhes fizeram o dis- 
tincto obsequio de os visitar e assistir ao 
officio de corpo presente que por alma de 
sua presada filha e irmã teve lugar na noute 
de 13 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade; podendo porém ter havido alguma 
omissão involuntaria pedem por este meio 
desculpa e a todos se confessam muito gratos 
e reconhecidos. (4390) 


CSS TO OT TILT STONES 
OSE' Gonçalves Matheus, agradece por 
este meio ás pessoas que lhe fizeram o 
favor de assistir ao officio que teve lugar na 
noute de 22 do corrente, na capella do Re- 
pouzo Publico, por alma de seu recommen- 
dado Bernardo da Silva Costa, e a todos 
protesta sua eterna gratidão. 
Porto, 24 de setembro de 1867. (4409) 


“Agradecimento 

D Joaquina Candida Nunes, João Nunes 

e de Souza Junior, José Barboza Tavares 
e Simão Esteves de Almeida Nazareth, agra- 
decem por este meio a todos os ill.”º* snrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultrura por alma de seu chorado marido, 
pai e sogro o snr. João Nunes de Souza, 
que tiveram lugar no dia 18 do corrente ás 
Áve-Marias na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa, e a todos prestam o seu eterno 
reconhecimento. (4421) 


PETISTA ASA da 2 SA 
À patio Thereza de Jesus, José Gon- 

calves da Silva, Manoel (Gonçalves da 
Silva e Antonio Gonçalves da Silva Junior, 
summamente penhorados, julgam haver agra- 
decido a todas as pessoas, tanto ecclesiasti- 
cas como seculares, que se dignaram assistir 
aos oficios funebres celebrados no dia 16 do 
corrente, na parochial igreja de Beiriz, por 
alma de seu dedicado esposo e pai Antonio 
Gonçalves da Silva:—na possibilidade, po- 
rém, de alguma falta involuntaria, o fazem 
por este meio, protestando a todos seu reco- 
nhecimento e gratidão. 

Beiriz, 23 de setembro de 1867. ; 

7 (4430) 

[o PA PAS ni a NGS ai 


COMPANHIA CATALANA 


De seguros maritimos, estabelecida em 
Barcelona desde 22 de dezembro de 1845 


Capital, reales de velon 40:000:000 
aproximadamente 1:800 contos 
Sub-direcção geral em Portugal J.Hogan&C.º 
Lisboa, rua Augusta n.º 75, 2.º andar 


SUB-DIRECTORES NO PORTO, DANIEL & IRMÃO 


| Eidos companhia, legalmente constituida, 
acceita seguros sobre navios, mercado- 
rias e fretes, e em geral todos os riscos de 
mar, que seja licito e permittido por lei, se- 
rem seguros. O credito d'esta companhia, 
avalia-se pelas operações que faz: no escri- 
ptorio dos abaixo assignados estão patentes o 
estatuto da companhia e o relatorio do anno 
findo, pelo qual se mostra extrahiu apolices 
em que realisou de premios 143.6513000, 
pagou por sinistros 83:7835000, e dividiu pe- 
los accionistas 59:8689000 réis, por isso que 
tem preenchido o fundo de reserva. 

Porto, 18 de setembro de 1867. 9 

Por procuração legal da companhia «Ca- 
talana» geral de seguros, registrada no Tri- 
bunal do Commercio. 

- Os sub-directores no Porto, 
“Daniel d Irmão. 
(4320) 


"LEILAO 
GABBADO 28 do corrente, ás 10 horas da 


manhã, heverá leilão de alguns moveis 
na casa n.º 1 e 3 das escadas do Codeçal. 


(4490) 
LEILÃO 


quer 27 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na secretaria da Caixa 
de Credito, rua de Bellomonte n.º 12, ha-de 
haver arrematação de diversos objectos de 
ouro e prata e ferragens, constando estas de 
limas de diversas qualidades navalhas, cani- 
vetes, talheres, rewolvers, armas de caça e 
mais miudezas d'esta especialidade. 

Porto, 24 de setembro de 1867. 

Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. e 
(4422) 


Grande leilão de mobilia 

EXTA-FEIRA 27 do corrente mez, haverá 

leilão na rua do Almada n.º 322, da 
mobilia pertencente ao ill.”º snr. José Moreira 
Lopes, que se retira para o Brazil, cuja mo- 
bilia consta de cadeiras, sophis, commodas, 
guarda-vestidos, toiletts, e um rico piano 
inglez de Collard, e outros objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, cujo 
leilão é feito por intervenção de' Antonio 
da Costa Rodrigues, e principiará ás 10 horas 


da manhã. (4411) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
A rua Formoza n.º 348, sexta-feira 27 
do corrente, ás 10 horas da manhã, de 
toda a mobilia pertencente ao ill.”º snr, Joa- 
quim Camillo Monteiro, que se retira para o 
Brazil. Consta de mobilia de mogno, guarda- 
vestidos, cama á franceza, grande meza de 
jantar, louças, ornamentos de cima de meza, 
e outros muitos objectos que estarão paten- 
tes no acto doleilão, e que tudo será vendi- 
do sem reserva alguma. Da ló 


Leilão de propriedades 

ANOEL E. Cardozo venderá em leilão 
em um dos proximos dias do mez de 
outubro uma morada de casas sitas na rua da 
Reboleira n.º 52 e 54. Os titulose mais escla- 
recimentos podem ser vistos e tratar-se de seu 
ajuste particular, com o agente de leilões Ma- 
noel E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 
158; e bem assim outra morada de casas si- 
tas no Senhor de Além, proximo ao hospicio, 
ao pé do Rio Douro, em Villa Nova de Gaya, 
cujas propriedades formam 6 moradas peque- 

nas e são allodiaes. (4406) 


GARRAFÕES 


GRANDE sortimento de todos os tamanhos 
e preços muitissimo resumidos. 


RECISA-SE um rapaz para loja de mer-' 
cearia e ferragem: quem pretender quei- 


ra fallar em Cima do Muro n.º 104. 
| (4431) | 


FFERECE-SE um caixeiro para mercea;. 
ria com habilitações necessarias: quem o, 


pretender falle no Bomjardim n.º 54 e 56. 
P (4417) 


NTONIO de Barros Freire, morador na 
rua dos mercadores n.º* 146 a 150, par- 
ticipa aos seus amigos e freguezes, que alem 
do seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 
já ha bastante tempo aberto de armador, pelo 
qual se promptifica a executar qualquer ser- 
viço concernente a esta arte. 

O preço de forrar qualquer igreja de baeta 
crepe, com tarimba, é de 105000 réis, á ex- 
cepção da Lapa, onde custa 308000 réis; 
caixão rico de veludilho lavrado, 95000 réis; 
habito de seda para defunta, 85000 réis; dito 
de lizinha para homem, 75000 réis; mortalhas 
para Ef einhos, e outros objectos, tudo por 
preços commodos. (4272) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal e a de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
(3720) 


AP dous armazens na rua do 
Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 

A quem convierem dirija-se à estação 
central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 
Bandeira. (4363) 


—e- DD 


UEM quizer emprazar alguns chãos na| 


rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 e81. (4118) 


LUGA-SE uma casa nova defronte do 

Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 

e agua na cosinha e tem arrumação para 

numerosa familia: quem a pretender falle na 
praça de Santa Thereza n.º 40. (4330) 


A rua do Heroismo n.º 83, vendem-se 
“pipas, não de conta, avinhadas. 
(4357) 


A travessa de Santo André n.º 8, ha dous 
quartos,do lado do Jardim, para hospedes. 
à (4283) 


ABUSA por um preço muito modico 
um grande predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 
commodidades para uma familia numerosa. 

Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 


Gaya. (4160) 
ABUGA-E do S. Miguel em diante o 


quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


- PRABRICA de moveis na praça da 
Batalha, passeios da Aguia de 
Ouro n.º 40, tem algumas mobilias 
à feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 
gno para sala de visitas e para quarto e ou- 
tros objectos; vendem-se por preço muito 
commodo. 
Tambem ha mobilia de pau preto. 
(4286) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130, Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 


» (3182) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com |14 


uintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 
À quem convier dirija-se á feira de S. 
Bento n.º 13. (2999 


Ko & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 

Rezina da America refinada, 

Carvão de pedra inglez. 


Leilão de moveis 

QUÊ 26 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão na 
rua de Gonçalo Christovão n.º 166, por 
intervenção de Antonio da Costa Rodrigues, 
da mobilia pertencente ao ill."º snr. Qua- 
resma, constando de cadeiras, sophás, camas 
à franceza, e outros objectos que estarão pre- 
sentes no acto do leilão. - (4412) 


ATTENÇÃO 
Nº sabbado, 21, fui ao cemiterio do Re- 
pouso collocar um mausoleu, em cujo 
trabalho me occupei com os meus officiaes 
até ao meio dia. A's 4 horas da tarde, se- 
guido a declaração do guarda do mesmo 
cemiterio, appareceu partido, por effeito de 
pancadas, um vaso de marmore que servia 
dê guarnição ao mausoleu, dando-se o caso 
de n'essa occasião alli andar um meu collega. 
Em consequencia pois de semelhante atten- 
tado, offereço 3 libras de gratificação a duas 
testemunhas que por ventura o presenceassem 
e o queiram declarar. 
Porto, 25 de setembro de 1867. 
Praça de Carlos Alberto n.º 74 a 77. 
José de Almeida Costa, 
(4427) 


Rapaz pará loja 
O "FERECE-SE um com pratica de nego- 
cta. 


cio de miudezas, dá fiador à sua condu- 


Quem precisar dirija-se á rua das Flores 
n.º 17 e 19. (4329) 


Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino Andrade,pre- 


cisa-se de um praticante. 
| . (4393) 


Agencia em Lisboa 
BELEM & €.“ ' 
Praça do monumento a Camões n.º 46 
pru em todos os negocios de se- 
cretarias, cobranças, compras de encom-— 
mendas, solicitação de emprestimos no Banco 
Hypothecario, bullas e dispensas matrimo- 
niaes, etc., etc. 
Agencia e commissões muito modicas. 


(3745) 
MUDANÇA 


Antonio José de Souza mudou da rua 


dos Lavadouros para a rua Formosa n.º 
(4597) 


“AMA DE LEITE 


po testo de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 
ESOM SaP Ras ED 
Colégio de allemão para meninas 
Dirigido por M.“!'º Bertha Becks 
103, RUA DA TORRINHA, 103 
GIUONTINVA a admittir alumnas internas, 


semi-internas e externas. Ensinam-se as 


linguas franceza, ingleza e allemã, musica, 
desenho e tudo que pertence hoje á educação 
mais esmerada de uma senhora. 

Prospectos na mesma casa. (4248) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Lapa 

ARA st aberta a matricula para todas 

as disciplinas que se estudam n'este col- 
legio desde o dia 20 do corrente em diante. 
As aulas devem principiar:—a de instrucção 
primaria no dia 1.º do proximo outubro:—as 
de linguas no dia 7:—as de sciencias no dia 


Tendo-nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa — 
a da direcção d'este estabelecimento, enten- 
demos dever fazer uma selecção entre os alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era difficil de- 
pois de certa idade, não só encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- 
rem os sãos principios de moral e religião 
que, primeiro que tudo temos em vista e sem 


Chá verde a 720 réis por 459 grammas. |o que nada podem prometter; mas até se tor- 
Dito preto a 750 réis por 459 grammas. |nava dificil inocular estes principios nos que 
Os mesmos tomam ordens para lonas e jainda estavam em idade de os receber profi- 
brins, bem como para outros tecidos de linho, |cuamente, vivendo no meio d'aquelles que, 
ue mandam vir directamente de uma fabrica |pela sua já um tanto adiantada lhes não po- 
da Escocia. diam servir de exemplo. 
Tomam ordens, igualmente, para metal Firmes n'este proposito, esperamos que 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., |de certo encontraremos quem saiba cabal- 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre |mente avaliar o nosso intuito, e que assim 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para | conseguiremos as vantagens desejadas. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
— PORTUGUEZES 

ACAMPAMENTO DE TANCOS 
PASSAGEM DA PONTE SOBRE O RIO ZEZERE 


Grandes evoluções militares, cavalhadas, illuminações no campo, 
grande parada e outros festejos 
POR OCCASIÃO DA 


VISITA DE SS. MM. FF. EL-REI E A RAINHA 


NOS DIAS 26 E 27 DE SETEMBRO |. 
BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 


Válidos para a ida pelo comboio que parte de Villa Nova de Gaya ás 6 horas da 
tarde, da vespora de qualquer dos dias acima mencionados e para a volta pelo comboio 
que partirá de Tancos ás 6 horas e 30 minutos da tarde, ou pelo que d'ali deve partir 
ás 9 horas e 10 minutos da manhã dos dias seguintes para os passsgeiros que queiram 
ver a illuminação do Campo. 


PREÇOS DE IDA E VOLTA IDA VOLTA 


Horas 
Horas ido comb.* 
Comboio | n.º 20 do 


Horas 


DESDE AS ESTAÇÕES PARA AS ESTAÇÕES 


: : Comboio 
: SEGUINTES nº 97 SEGUINTE n.º 94 | dia im- 
a mediato 
Tarde | manhã 
H. Mim, M. 
55000/ 25800| 28000]V. N. de Gaya.... TAncos...ccocãor artida, 6 30] 9 10 
45700, 28700) 18900/Valladares,...... 6 E chegada, 6 50| 9 30 
48700] 28700] 13900]Granja .......... 6 ntroncamento. | artida, 7 40/10 46 
48700/ 28700] 15900]Esmoriz ......... q Thomar(Payalvo) chegada, 8 15/11. 16 
45300| 28400] 15400Ovar............ BE. 7 59 |Chão de Maçãs. , 8 46/11 43 
43300, 25400/ 18700]Estarreja. ....... , 8 36 [Cacharias........ , 9 19| tarde 
38500] 28000] 18400jA veiro .......... 9 22 JAlbergaria....... » [10 17/12 10 
38500; 28000/ 18400JOliveira do Bairro. >» | 10 14 [Vermoil......... » [10 45/12 48 
15700) 18200]Mogofores.. ...... » | 10 36 JPombal..... gados de CAL aid 418 
18700] 18200/Mealhada. ....... dl SR manhã | 1 32 
13700/ 18200jSouzella. ........ SOUTO .. cce socos »* 18 ed D:rd6 
Formoselha ...... » |12 46| 3 18 
15400] 15000Coimbra......... Taveiro. cce... , 1 16] 3 39 
18400] 15000/Taveiro ......... Coimbra......... , 13M4)3 54 
15400] 18000/Formoselha...... Souzella. .,...... , 3 1] 4 95 
3900] 3700/Soure.. Mealhada........ , 4 23] 4 48 
3900] 8700Pombal.......... VMogofores,...... , 4 55] 5 8 
8900) 57 od és bo » liveira de Bairro , 6 21] 5 98 
8600) 8500jAlbergaria....... , 15 JAveiro ......... : , 6 15 | O 51 
8600] 8500/Cacharias........ , 63 JEstarreja........ » 1 5| 6 2 
8500] 33 PRESCAM: cc 7 DS | 4) AA DIVER contro nãos , 1 441 6 54 
8300] 520t|Thomar (Payalvo). j , 8 34| 7 2 
Na re » 9 4/7 4 
, 9 32] 8 5 
a mei , 9 501 8 2 


OBSERVAÇÕES 
Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens para tansporte gratuito. 
Todo o passageiro encontrado em viagem em outra data,estação ou comboio,que não sejam 
os indicados será considerado para todos os efeitos como passageiro sem bilhete e terá de 
pagar a sua passagem pelo preço ordinario. 
N. B. Para o dia 29 terá lugar o serviço ordinario dos domingos o dias santificados 
para o acampamento. 
Lisboa, 24 de setembro de 1867. 
Pelo director ausente, 
Munro. 
(4436) 


CODIGO CIVIL lo 


EDIÇÃO DO--ARCHIVO JURIDICO 


MR CARA de publicar-se esta grande obra, estando já à venda no Porto, no escriptorio 
do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim n.º 69, 
A edição é feita em bom typo e bom papel, e tem os artigos em caracteres carre- 
gados para serem encontrados com mais facilidade. 
PREÇO PARA O PORTO 
Sem repertorio 
500 réis 
E a AS ad leao 600 » 
PARA AS PROVINCIAS 


Sem repertorio 


Com repertorio 
15000 réis. 
15200 » 


Edição do «Archivo». 


» em papel superior, 


Com repertorio 

600 réis 15200 réis. 

800 réis 15500 » 
«Diario de Lisboa» já tinham si- 


Edição do «Archivo». 
» em papel superior. Eu rj 406. 
N. B. A maior parte das rectificações feitas no 
do emendadas na nossa edição. 
Correspondencia e importe em estampilhas de 25 réis, ou vales do correio, ao edi- 
tor do «Archivo Juridico, rua do Bomjardim n.º 69, Porto, (4404) 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 


BOMJARDIM, 541 
O director faz pnblico que, para melhorar o mais possivel as condições já vantajosas 
d'este estabelecimento de instrucção, resolveu associar-se na direcção do mesmo com 
o bem conhecido e distincto professor ne latim o snr. João M. Moreira. 
Porto, 21 de setembro de 1867. 


Gaspar Borges de Avellar. 


ABERTURA DE AULAS 


Abre-se a aula de instrucção primaria no dia 1 de outubro, as de linguas a 7 e 
a de arithmetica, geometria plana e mathematicas elementares a 14. 

Esta ultima será regida pelo tenente da armada, lente de nautica na Academia 
Polytechnica d'esta cidade,o snr. Eduardo Jayme Carvalho da Silva. 

Porto, 21 de setembro de 1867. 

j Os directores, 

Gaspar Borges de Avellar. 
Joito M. Moreira. 


qualquer outros generos de importação. 
bi: “(8868) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


ALUGA-SE uma casa de um andar com 
aguas-furtadas, com muitos commodos 
para uma ou duas familias, na rua do Bom- 
fim n.º 381: está patente a toda a hora e 
do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11, 
, (4132) 


ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
d5, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior arte rr Po (3662) 
LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º* 330 a 334 e 342 a 346: 
quem as pretender falle na rua das Flores 
n.º 322. (3928) 


VENDE-SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 


quem a pretender póde dirigir-se á rua do| 
Bomjardim n.º 530. 


V ENDEAS uma boa armação com boa vi- 


(3167) 


draça de exposição, portas de entrada, 


tudo bem envidraçado e quasi novo, que ser- 
ve para todo é qualquer negocio, em Santa 
Catharina n.º 54. 


(4391) 


LUGA-SE um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 


e 26. 7 


Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 


Satisfaz-se qualquer encommenda para a ALUGA-SE em Villa Nova de Gaya á 


provincia. 


Viuva Freire, rua de 8. João, 64—Porto. jria, e agua de bica. Para ajuste na 
(4354) Flores n.º 31. 


Cruz, um grande armazem com tanoa- 
rua das 
(4172) 


Tambem se acha patente este collegio a 
todas as pessoas que queiram vêr os melho- 
ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edifício, a sua boa disposição e commodi- 
dades, estando os alumnos separados cada 
um em seu quarto, e constantemente vigia- 

os. 

Porto e collegio da Lapa, 10 de setem- 
bro de 1867. 

O director, 
Miguel Homem Corte Real. 
9 (4184) 
Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector —Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
S aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750 
réis por trimestre, (4244) 


COLLEGIO INGLEZ PARA MENINAS 
RUA DA PICARIA N.º 96 
Directora ID. Margarida Hennessy 
NESTE collegio continua a admissão de 

alumnas internas, semi-internas e ex- 
ternas. 
O curso lectivo principia no dia 7 de 
outubro futuro. (4377) 


|19—CEDOFEITA—28 


COELHO 
E ECUDEU pelo ultimo vapor francez gran- 


potilhos para senhora mantas etc., etc., assim 


como se põe á moda chapeus de toda a qua- 
lidade, tudo na ultima moda, pois recebe-se 
todos os mezes modelos de Pariz. 


O preço de tudo é o mais barato possivel. 
(4326) 


MUITO BARATO , 
ANOEL José Granja, rua Formoza n.º 339 a 
841, tem bom sortimento de todas as fazendas 
da estação de inverno; camizollas de malha de al- 
odão a 480, 520, 550, 600 e 700; ditas de merino a 
3400; ditas de flanella a 28400; córtes de calça de 


casimira fortes a 28200, 25600, 25800, 38000, 


38600, 48000 e 45500; pannos pretos fraucezes a/ 
25000, 28200, 28400, 23600, 28800, 38000 e 38600; 


ditos nacionaes de 13500 até 23000; baetas de xa- 
drezes a 580, 700 e 800;ditas crepes a 13100 e 15280, 
flanellas de lã a 360, 400, 600, 800 e 900; pannos 
mesclas a 13350, 18800, 28000, 28400; lãs para ves- 
tidos a 200, 240, 280, 300, 320, 360, 400, 480 e 600; 
chales mantas para homem de 78000 até 1253000; 
borlinas a 18000; saragoças de 900 até 18400; lu- 
vas pura inverno de 300 até 600; lenços de seda 
crua grandes de 600 até 18200; castorinas de 600 
até 13200; colarinhos para homem de 100 até 200; 
mantinhas de seda para homem de 120 até 600. 


— (4865) 
"GARRAFAS 


EXCELLENTE QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS 


A BORDO 
DE 6 AO GALLÃO 
ARMAZENADAS o 
DE 6; 6 E MEIO E 7 AO GALLÃO | 


Rua dos Inglezes. 33, 1.º andar| 


a (4352) 
Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
| o e mas |  Sahirá em 28 ou 
à 29 do corrente para 

Pernambuco,Bahia,Rio 

de Janeiro, Montevi- 


Timm» ud = deu e Buenos-Ayres 
o paquete francez — 


Para 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 
Previnem-se os snrs. passageiros 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


passageiros tracta-se no escriptorio da 


que é de sua 


bem aproveitam o abatimento da 


passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, 
F. Chamiço Fuho & Silva. 
(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia, Bio de Janeiro, Montevideu e 

Buenos-Ayres : 
Sm, Para os portos aci- 

à ma sahirá depois de 

uca demora em Lis- 


oa, o paquete inglez 


(4439) balao de Liverpool a 2 de outubro. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Bremen 


gue russo—ANNA—, capitão Inge. 
Consignatario J. H. ira 


did 


Sahirá no fim d'este mez o bri-| Antonio dos Santos Andrade, praça de 


| (4364) ' ros, 


Tem muito boas acommodações para passageiros 

de 1.º e 3.º camaras. e, SÉ a 
» 4. J. Shore d Os 

Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto, 


RIO DE JANEIRO. 
- A barca—-LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia NÃo sá 
“carregada e prompta, a seguir seu 
Emi destino. Pede-se por tanto aos gnrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, eos snrs, carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio 


reza n.º 37. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(8554) 


1:346 toneladas,que se |. 


Santa Te | 


Londres 


o A escnna ingleza — ELLEN 

MORRIS—, de 130 toneladas, clasei- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


Leith 


A escuna ingleza-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


Londres & New-Castle 
— classificado em 


A escuna ingleza—LAUREL, 
yds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 3953) 


Bristol e Gloucester 
— À escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
gahe Ea estes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. 
pi (3870) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gahir no fim de setembro. 
(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


- Hamburgo 


A escuna ingleza—PATRIOT, 
—tcapitão William Williams, a sahir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
“Mathias Feuerheerd Junior & €.º, ou 
com Carlos Coverley. (4362) 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
- — de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


Para cârga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4033) 


Hamburgo 


i 
Ed 
- 


Sahirá com brevidade a escu- 
- na prussiana—MARIE—, capitão 5. 
Brunhs. Quem n'ella quizer carregar 
dirija-se a Eduard Kebe & C.º, ou Jd. 


(44924) 


H. Andresen. 


Copenhagen, 
Malmo e Stockholm 


A escuna sueca—NATHALIA, 


fim do corrente mez. Para carga tra- 
; cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 


C. J. Schneider. (42 96) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE -, capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
“rente mez de setembro sem falta, 

Os snrs. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19. (2834) 


Rio de Janeiro 

A barea—SILVA—, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2,* 
viagem, pregado e forrado de cobre. 

ecebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


AVISO 


PERNAMBUCO 

A barca — SEGURANÇA—, vai 
sahir no fim do corrente mez. Só re- 
cebe carga miuda e passageiros: a es- 
tes se pede para legalisarem quanto 
antes suas passagens e entregarem seus passaportes, 
assim como gos Snrs. carregadores para entregarem 
os conhecimentos no escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (3621) 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue—TRIUMPHO-—., só 

tem demora de 12 dias n'este porto; 
ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 
e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, 

ereza n.º 37. 


praça de Santa 
(8480) 


e .. 

Rio de Janeiro 
A barca—TAMEGA—sahe im- 

Ar. preterivelmente no dia-28-do corren- 
DAM” to mez, dando o mar lugar. 
Em  Roga-se aos snrs. carregadores . 
passageiros, aquelles o favor de mandar 08 conhe- 
cimentos, € estes os seus passaportes, e legalisarem 
as suas passagens no escriptorio em Cima do Muro 
da Lada n.º 19, - (9121) 


Rio de Janeiro 

, A nova galera-EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C,2, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

(8787) 


Rio Grande do Sul 

A nova barca— OCEANIA —, 

de 1.º viagem. Sahirá com muita bre- 
“um, vidade por ter o seu carregamento 
Ra prompto. Recebe passageiros e para 
os mesmos tem excelentes commodos, e offerece 
bom tractamento, Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29, (4333) 


Rio Grande do Sul é Porto Alegre 
Sahirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—: recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. pi a 
n.º 62, 1.º andar. (3285) 


Maranhão 

Vai sahir com brevidade a barca 
MARIA —, Recebe caras e passa- 
iros a pagar aqui ou no Maranhão. 
« racta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


—— 
' us 
e 


A barea—NOVA PALMEIRA—, 


dio capitão Rocha, vai sabir com bre. 
vidade. Para carga e sageiros 
Hr: com Leite & Rocha, 8 João 

(3534) 


Novo n.º 34. 
- Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
Responsavel M. 8. Carqueja 


—ecagitão R. Jensen, a sabir até ao ' 


